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1.1 INTRODUÇÃO

O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra Coberta
Vestiário, a ser implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação,
através do FNDE presta assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar,
objetivando a construção e o aparelhamento destas escolas.

com

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), tem a
finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos,
bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define

integralmente o projeto básico e suas particularidades.
Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam
também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos
referentes à construção civii, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais,
ou por concessionárias de serviços públicos.
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2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Quadra Coberta com Vestiários visa atender a demanda de espaço para práticas
esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta uma área total
de 980,40 m* de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros quadrados.

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção da quadra
escolar em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no

comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada.
As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações e

pilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica
curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasào nos

vestiários e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas com

cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As
portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em
alumínio, opção que possibilita regular a ventilação natural.

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá
privilegiar a edificação das melhores condições:

● Características do terreno; avaliar dimensões, forma e topografia do terreno,
existência de vegetação, mananciais de água e etc.

● Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o

conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotéimico, visual, acústico,
oifativo/qualidade do ar);

● Adequação da edificação aos parâmetros ambientais; adequação térmica, à
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes;

● Adequação ao clima regional; considerar as diversas características climáticas em

função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas
relativos ao conforto dos usuários;

● Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando

dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção
da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e
sondagem de solo;

● Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais;

● Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da quadra com relação

aos alímentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-
se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando
necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais.

● Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto
aos requisitos de conforto ambientai e dinâmica de utilização da quadra quanto à

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBS Q.2 Bloco F Edlfido FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; 0800-616161 - Site; www.fnde.gov.br

7



Píef- Poção
FIs. r»í ^

i FADEl Ministério da Educação^
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de Infra-Estrutura ● CGEST

minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis,
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município.

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS
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Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes
aiguns parâmetros, a seguir relacionados:

● Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas

necessidades operacionais cotidianas básicas;

● Volumetría do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da

tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto;

● Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram

pensados sob o ponto de vista do usuário;

● Layout - O dimensionamento dos ambientes internos foi reaiizado levando-se em

consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento do vestiário;

● Tipologia das coberturas - foi adotada solução de cobertura de arco trelíçado
metálico. Nos vestiários será utilizado uma laje impermeabilizada;

● Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em
áreas mais quentes do país.

● Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do

partido arquitetônico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem
a identificação da tipologia Quadra Coberta com Vestiário:

● Funcionalidade dos materiais de acabamentos

especifícados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

os materiais foram

● Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores com

destaque para a estrutura em amarelo e volumes do vestiários em azui e amarelo;

● Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade
construtiva e facilidade de manutenção.

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

Quadra Coberta:

● Quadra poliesportiva com arquibancadas.

Vestiários:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDB
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● Depósito.
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2.5 ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'’5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê;

● Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

● Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais;

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários,
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada
ambiente.

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.
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3 Sistema Construtivo
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior_agilidade
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrao têm aplicação direta no
sistema construtivo adotado;

● Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

● Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos:

● Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais
consonância com a ABNT NBR 9050;

● Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;
● Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber:

● Estrutura de concreto armado;

● Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica.

● Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais; 19x19x09cm, conforme
NBR 7171):

N96lonêf

Í9 Sduodçào

em

3.2 VIDA UTIL DO PROJETO

Vida Útil mínima (anos)Sistema

&50Estrutura

Pisos Internos

Vedação vertical externa

Vedação vertical externa

Cobertura

Hidrossanitárk)

a 13

2 40

2 20

2 20

2 20

3.3 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP -- Práticas de Projeto, Construção e
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio: _

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais. Estaduais e Municipais
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos,

- ABNT NBR 5674, Manutenção de ediifcações - Procedimento.
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4 Elementos Construtivos
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4.1.1 Considerações Gerais

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural

adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores

informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser
consultado o projeto executivo de estruturas.

Quanto à resistência do concreto adotada:

Estrutura FCK (MPa)

Vigas

Pilares

Lajes

Sapatas

25 MPa

25 MPa

25 MPa

25 MPa

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.1.2.1 Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das

cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno. O FNDE fornece dois projetos de fundações básico, baseado em
previsões de cargas e dimensionamento e o ente federado requerente, deve utiiizando-se ou
não do projeto básico oferecido peio FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de
Monitoramento de execução e controle - SIMEC.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execução.

4.1.2.2 Fundações típicas Blocos sobre Estacas e Sapata

O FNDE disponibiliza as fundações do projeto através do cálculo de blocos sobre
estacas. Como alternativa, apresenta também a versão em sapatas para os locais onde se
julgue ser mais adequada. A taxa de resistência do solo utilizada no cálculo é de 2 kg/cm^,
considerando o solo homogêneo. Caso a taxa de resistência do solo do terreno onde será

executada a obra seja inferior a esta, as fundações deverão ser recalculadas pelo
proponente e a respectiva ART deverá ser emitida. Para o recalculo das fundações,

disponibilizamos as cargas das fundações em prancha própria.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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A profundidade das estacas foi calculada utilizando o método Aoki-Veloso para
estacas.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

4.1.2.3 Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.4 Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 15x30cm
e 15x40cm.

4.1.2.5 Lajes

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 15 cm.

4.1.3 Sequência de execução

4.1.3.1 Vigas

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura
deverá ser executada confonme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.2 Pilares

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas,
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural.

Lajes

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma.

4.1.3.3

4.1.4 Normas Técnicas relacionadas

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SfiS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de

prova\

- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova

cilíndricos]

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;

- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinação do módulo estático de elasticidade à
compressão;

- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;

- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento;

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos,
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm;

Sequência de execução:4.2.1.2

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e revestidas
conforme especificações do projeto de arquitetura.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.2.1.3

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito

com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execução da alvenaria.

owr*ide>«>n pé, poucs

iocSnado« pcuréiodcs
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Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos;4.2.1.4

Todas as paredes internas e externas

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- Referências;

QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041, iTjolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões -

Padronização;

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e

blocos cerâmicos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

4.2,2 Vergas e Contra-vergas em concreto

Características e Dimensões do Material4.2.2.1

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.

Seqüência de execução:

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento

de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto.
- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.2.2.2

4.2.2.3

4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS

4.3.1 Estrutura Metálica

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e
posteriormente das telhas metálicas leves.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EOUCAÇAO - FNDE
S8S Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo
ASTM A-36 ou ASTM A572 grõO. Parafusos para ligações principais - ASTM A325 -
galvanizado a fogo;

Parafusos para ligações secundárias - ASTM A307-galvanizado a fogo;

Eletrodos para solda elétrica - AWS-E70XX;

Barras redondas para correntes - ASTM A36;

Chumbadores para fixação das chapas de base - ASTM A36;

Perfis de chapas dobradas - ASTM A36;

Condições Gerais referência para a execucao:

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos
Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material,
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser prevíamente submetida ã
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser
substituídos por perfis de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para
qualquer outra finalidade.

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações
contidas nos Documentos de PROJETO.

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser
parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do
esforço admissível na barra.

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de
75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-
á critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo,
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa,
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBSa2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo
atrito.

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos.
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no
mínimo 01/2".

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que
for dado o aperto.

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0 1/16'
superior ao diâmetro nominal dos parafusos.

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até
3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo,
porém admitido sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão

admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (=
1,05 t/cm").

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento,
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço
de ruptura por tração.

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão
indicados na tabela seguinte;

Força de tração (t)Parafusos (0)

1/2" 5,40

5/8" 8,60

3/4’ 12,70

17,607/8"

23,001

25,401 1/8"

32,001 1/4'

38,501 3/8"

46,401 1/2"
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Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óieo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a
reproduzir suas condições de uso.

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos
parafusos ASTM A394.

Transporte e Armazenamento

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e
armazenamento da estrutura metálica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem,
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

Montagem:

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e
especificações técnicas).

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO.

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da
estrutura o exigir.

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura,
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

Garantia:

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos

fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos,
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS.

FUNDO NACiONAL OE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Pintura:

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras,
umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de
laminação, furos, etc...

A preparação da superfície constará basicamente de Jateamento abrasivo, de acordo
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico
também com 40 micras de espessura em cada demão.

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos
fabricantes.

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de
arquitetura.

Inspeção e testes:

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da
FISCALIZAÇÃO.

4.3.1.1.1 Normas Técnicas Relacionadas:

_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifícios;

_ABNT NBR 6120- Cargas para cálculo de estruturas de edificações;
_ABNT NBR 14762 - Dimensionamento de perfis formados a frio;
_ABNT NBR-8800 - Detalhamento para Execução e montagem de estruturas
metálicas;
AISC - Manual of Steel Estructure, 9° edition.

4.3.1.2 Aplicação no Projeto

Estrutura da cobertura da quadra poliesportiva coberta.

4.4 COBERTURAS

4.4.1 Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material

- Telhas onduladas calandradas de aço pré-pinlado - cor branca.

- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento)
- Modelo de Referencia:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
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Isoeste - Telha Standard Ondulada calandrada e reta - OND 17 ou Super Telhas
ST 17/980 calandrada e reta

Sequência de execução

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beirai até a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação
mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras líadas devem ser amarradas às
ripas com arame de cobre.

4.4.1.2 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Cobertura da Quadra Poliesportiva e vestiários.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.4.1.3 Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos.

4.5 ESQUADRIAS

4.5.1 Esquadrias de Alumínio

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material

As esquadrias (janelas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6
mm. Para especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 7.5.

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6 mm de espessura.

4.5.1.2 Sequência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:
Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfii deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
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As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,1 Om de espessura,
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às
laterais das janelas / portas.

4.5.1.4 Aplicaçao no Projeto e Referências com os Desenhos;

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edifícações - Parte 1:
Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2; Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos
e classificação;

4.5.2 Portas de Madeira

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material:

Madeira

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de; alumínio, cobre, magnésio e

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados

puxadores especiais, nos dois iados (interno e externo) de cada porta.

Seqüéncia de execução:4.Õ.2.2

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e

polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

4.S.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA,
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA;
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- Dobradiças (3 para cada folha de porta);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade),
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- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários

QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 — Planta e elevação vestiário

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas;

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para ediifcações - Parte 1: Terminologia

e simbologia;

_ ABNT NBR 15930-2; Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES

4.6.1 Tinta Betuminosa

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material;

Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base
de solvente. Anticorrosiva e impermeabilízante.

4.6.1.2 Sequência de execução:

A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empeciihos que
comprometam a eficiência do produto.

A forma correta e a aplicação com duas demãos, sendo cada uma em sentidos
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1a e a 2a demão.

A pintura impermeabilízante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e
interfaces com os demais elementos construtivos.

4.6.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos;

- Vigas Baidrame
- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

Normas Técnicas relacionadas4.6.1.4

_ ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto
_ ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização - Procedimento
_ ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização
_ ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização
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4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
início do revestimento deve ser maior.

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme

especificado em projeto e quadro abaixo.
Material: Tinta esmalte sintético CORALIT

Qualidade: de primeira linha
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura).
Acabamento: acetinado

Fabricante: Coral ou equivalente

Figura 1: cor amarela para pintura sobre estrutura de aço.

4.7.1.2 Sequência de execução

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente
Pintura de acabamento

Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente obsen/ado o intervalo
entre duas demãos subsequentes indicados pelo fabricante do produto.

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico
de referência.

4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesportiva coberta;
- Alambrado metálico do contorno da Quadra;
- Tabelas, corrimãos, traves.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB VEST ARQ PLE 05 ROÍ - Detalhes

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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_ABNT NBR 13245: Tintas para constnição civil - Execução
edifícações não industriais - Preparação de superfície.

de pinturas em

4.7.2 Paredes externas - Pintura Acrílica

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco.

- Modeio de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou

equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3.

Seqüência de execução:4.7.2.2

Ressaita-se a importância de teste das tubulações hidrossanitári as, antes de

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes

da aplicação da massa corrida.

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Fachada fundos vestiário - Cor Branco Gelo

- Pilares de concreto da quadra - Cor amarelo ouro
- Estrutura de concreto - Cor Branco Gelo.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações

Normas Técnicas relacionadas:4.7.2.4

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
ediifcações não industriais - Preparação de superfície.

4,7.3 Paredes externas - Cerâmica lOcmxIOcm

4.7.3.1 Características e Dimensões do Material

Revestimento em cerâmica 10X10 cm para áreas externas, nas cores branco, azul
escuro e amarelo, conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3.

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo
modelo referência.

- Modelo de Referência:

Marca: Tecnogres:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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1 - Modelo; BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, acetinado;
2 - Modelo; BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;
3 - Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho;

ou Marca: Eliane:

1 - Linha: Fachadas Arquitetural: Modelo: Neve 10x10

2 - Linha; Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10

3 - Linha; Fachadas Arquitetural: Modelo: Amarelo 10x10

47.3.2 Sequência de execução

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárías, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das Justas e o umedecimento da área a ser revestida.

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
externas, obedecendo irgorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
Juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

47.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Fachada vestiário.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

4.7.4 Paredes internas - áreas molhadas

Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima dela,
pintura com tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme
esquema de cores definido no projeto.

47.5 Caracterizaçao e Dimensões do Material:

Cerâmica (30x40cm):
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca.

- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

X 40 cm.

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo
modelo referência.

Pintura;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento
de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor:
BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água),
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.7.5.1 Sequência de execução:

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rígorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
Juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

4.7.5.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Vestiário - Cerâmica branca 30x40 até 2,50m - pintura acrílica cor Branco Gelo
acima de 2,50m.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários

4.7.6 Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7.6.1 Caracterização e Dimensões do Material:

- Pavimentação em piso cerâmico PEl-5;

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura)

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção; Cargo Plus Gray, Cor:

Cinza.(400mm x 400mm)

4.7.6.2 Sequência de execução:

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.6.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.6.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- Vestiários - cor cinza;
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- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários

Normas Técnicas relacionadas;47.6.5

ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -

Procedimento',

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia',
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação-,
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especiifcação e

métodos de ensaios;

4.7.7 Piso em Cimento desempenado (calçada)

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material:

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia;
com 3cm de espessura e acabamento camurçado;

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x I.OOm (largura) x 3cm
(altura)

Sequência de execução:4.7.7.2

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser
desempenada.

Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:47.7.3

- calçadas de acesso e de contorno da quadra e vestiários;

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

47.7.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 12255:1990 - Execução e utilização de passeios públicos.

4.7.8 Piso industrial polido (quadra)

Caracterização e Dimensões do Material:47.8.1

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra

com pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul,

amarela, laranja e branca e verde.
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Estrutura do piso:

- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm;

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel:

● A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e

que atendam a NBR 7481.

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada

e engraxada;

- Sub Base:

● A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- Icm deverá ser preparada

com brita graduada simpies, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.

4.7.8.2 Sequência de execução:

- Preparo da sub-base:

● A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias;

nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à

compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de

compactação na energia do proctor modificado.

● Isolamento da placa e sub-base:

● O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico
(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões
das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm.

● As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade
superior a 3mm em 5m;

- Colocação das armaduras:

● A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela
soldada, nos sentidos transversais e longitudinais.

- Plano de concretaaem:

● A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e
posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas
juntas longitudinais.

- Acabamento superficial:

● A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum
tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido.

- Desemoeno mecânico do concreto:

● Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da
água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de

profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória,
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o
alisamento superficial do concreto.
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- Cura:

● A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a
cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante

- Serragem das juntas:

● As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 3
cm) após 0 concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo
obedecer à ordem cronológica do lançamento;

- Selaoem das iuntas:

● A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos
70% de sua retração final;

● Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra
devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do
sub leito.

Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada para

receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas,
manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde
demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando
cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeilamente alinhadas.

Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos;4.7.8.3

- Piso da quadra poliesportiva coberta.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.7.S.4 Normas Técnicas relacionadas;

_NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.
_NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto.
_NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento.
_NBR 11578 - Cimento Portiand Composto.
_NBR 5735 - Cimento Portiand de Alta Resistência Inicial.
_NBR 5733 - Cimento Portiand de Alto Forno.
_NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos.
_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos.

_NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone -
Método de Ensaio.

_ASTM C309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for
Curing Concrete.
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL
Floo Levelness Numbers.

BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Silu Floorings - Part 2; Concrete Wearing
Surfaces.
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4.7.9 Tetos - Pintura
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Características e Dimensões do Material;4.7.9.1

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:4.7.9.2

- Pintura em todas as lajes da escola.
- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.7.10 Louças

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

Caracterização do Material:4.7.10.1

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:4.7.10.2

-Vestiários Masculino e Feminino.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.7.11 Metais / Plásticos

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) foram
incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui
especificadas.

Caracterização do Material:

Os modelos de referência estão indicados na tabela 7.3 (louças e metais).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

4.7.11.1

4.7.11.2

- Vestiários Masculino e Feminino.

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário
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4.7.12 Bancadas em granito

4.7.12.1 Características e Dimensões do Material:

Granito cinza andorinha,acabamento Polido

- Dimensões variáveis, conforme projeto.
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso.
- Espessura do granito: 20mm.

Sequência de execução:4.7.12.2

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas
(realizada pela marmorarla). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das
bancadas.

4.7.12.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Vestiários;

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. Vestiários

4.7.13 Elementos Metálicos

4.7.13.1 Alambrados da quadra coberta

4.7.13.1.1 Caracterização e Dimensões do Material

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado
a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2".

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2” e=2mm;
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16";
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"
-Trava de fechamento em ban^a redonda galvanizada a fogo (0=1/2“)
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16’’):
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com

espaçamento de 2".

4.7.13.1.2Sequência de execução:

Os montantes e o travamenío horizontal deverão ser fixados por meio de solda
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura,
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada,
transpassada e amarrada no requadro do portão.
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- Alambrado da quadra;

- Referências:

QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB VEST ARQ PLE 05 R01 - Detalhes
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta com
Vestiários foi considerado o abastecimento através do sistema de abastecimento da escoia

para o reservatório previsto para a Quadra .

5.1.1 Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potávei dos estabelecimentos de ensino, foi

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos
diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação,
abastecerá diretamente o reservatório instalado em local especificado em projeto, com
capacidade para 3.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuição
predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto.

5.1.2 Ramal Predial (somente em quadras externas a escola)

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimenslonamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local
do hidrômetro de consumo.

5.1.3 Reservatório

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de
água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. A
casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos conjuntos
motor-bomba (não financiado pelo FNDE).

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fría\

- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para
sistemas prediais de água fria - Requisitos',

- ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rigido]
- ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Veríficação da resistência à pressão

hidrostàtica interna;

ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de Junta soldável para redes de
distribuição de água - Tipos - Padronização',

- ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas de cobre -
Requisitos',

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio\
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ABNT NBR 14878. Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários -
Requisitos e métodos de ensaio]

ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1:

Requisitos e métodos de ensaios;

- ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2:

Procedimentos para instalação;

- ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas —
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1:
Registros de pressão;

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta -
Requisitos e métodos de ensaio;

- DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

5.2 rNSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,

conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.
As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora

das projeções dos pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em
PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede púbiica de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema prediai de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas;

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas;

● 1,5% para tubuiações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;

● 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superiora lOOmm.

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar aigum dano
á tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento

mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de lOcm de
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concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala
recoberta com solo normal.

5.2.2 Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As

extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construídos

conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de
10 metros de comprimento (itens não financiados pelo FNDE).

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construção e operação de
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de
tratamento complementar e disposição finai dos efluentes líquidos - Projeto, construção e
operação.

5.2.4 Normas Técnicas Relacionadas

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos-,

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2:
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça-,

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para
sistemas de esgoto sanitário-,

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização-,

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução-,

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de
esgoto sanitário - Especificação-,

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário -
Procedimento-,

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento]

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento]

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento;
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- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, consfrução e operação;

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto
de redes coletoras com tubos de PVC\

- Normas Reguiamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de

Esgotamento Sanitário.

5.3 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de
ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país.
São exigidos os seguintes sistemas:

● Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e
advertem os usuários da edificação.

● Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e Instalação dos extintores
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

● Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes
indicados no projeto.

● SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado,
concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas

- NR 23-Profeçao Coníra/ncénd/os;

- NR 26 - Sinalização de Segurança;

- ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança:

- ABNT NBR 9077, Saldas de Emergência em Edifícios;

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;

- ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:
Princípios de projeto;

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:
Símbolos e suas formas, dimensões e cores;

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis;

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;
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6.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias,
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de

queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos
conforme especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais
de alta sensibiiidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz mista,
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas

- NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

- ABNT NBR 5382, Veriifcação de iluminância de interiores;

- ABNT NBR 5410. Instalações elétricas de baixa tensão;

- ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores;

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;

- ABNT NBR 5461. Iluminação;

- ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

- ABNT NBR lEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR lEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e
similares - Paríe2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

- ABNT NBR lEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 2-2:
Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões nominais
até 450/750 V - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

- ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas
- Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60689-1:2000, MOD);

- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 1:
Requisitos gerais (lEC 60684-1:2006 MOD).

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; 0800-616161 - Site; www.fnde.gov.br
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7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS Alsirfaiifra

Quadra Coberta

Áreas

Úteis (m^)

Dimensões Internas

(CxLxH)
Quantidade Ambientes

01 Quadra poliesporlíva coberta d arquibancada 32,40 X 21,20 X variável 686,88

02 Vestiários {feminino e masculino) 9,10x3,35x2,90 30,48

01 Depósito

Área Útil Total

1,55 x 2,55 x 2,90 3,95

721.31

7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS

Elementos Ambientes Especificações Cores

Cerâmica 10x10 cm

(Vestiário)

Branco, azul e

amarelo

Pintura acrílica (Cobogós
de fechamento)

Amarelo daro

Pintura acrílica (paredes

da quadra e vestiário)
Branco

Fachadas

Pintura exalte sintético

(pilares de concreto da

quadra)

Elementos de fechamento,
Paredes e Pilares

Amareto

Pintura tinta de piso
Cinza

(arquibancada)

Cerâmica 30x40cxn (do

piso à altura de 2,50m)
Branco

Sanitários e VesHários

Pintura PVA acabamento

fosco (do fím da cerâmica

ao teto)

Branco

Janelas Vestiários
Folhas das janelas* Alumínio Natural

Portas Vestiários Folha de Porta Platina

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EOUCAÇAo - FNDÊ
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; 0800-616161 —Site: www.fnde.gov.br
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Elementos Ambientes Especificações Cores
4 '

Alisares Platina

Box dos Sanitários Folha de porta Branco

Estrutura metálica Amarelo

Cobertura Quadra com vestiários

Telhas metálicas Branco

Pintura PVA acabamento

fosco
VestiárioTetos Branco Neve

Contorno da quadra CinzaConcreto

Cerâmica antiderrapante
40x40cm

Áreas Molhadas Cinza

Piso

Piso industrial polido com
cimento comum com

granitina/ demarcações

coloridas com pintura à
base de resina acrilica

Cinza/ azul,

amarelo, laranja
branco e verde

Quadra

7.3 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS

Vestiários (feminino e masculino) da Quadra Coberta

Bacia Sanitária Convencional Izy, cor Branco Gelo, código P.11, OECA, ou equivalente

Assento plástico Izy, Código AP.01, DECA, ou equivalente

Cuba de Embutir Oval cor Branco Gelo, ciSMggiL.37, PECA, ou equivalente	

Torneira para lavatório de mesa bica baixa Izy, código 1193.C37, DECA ou equivalente

Chuveiro Maxi Ducha, LQRENZETTI, com Mangueira plástica/desviado r para duchas
elétricas, cógigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente

/Acabamento para registro pequeno Linha Izy, código: 4900.C37.PQ, DECA ou equivalente

Papeieira Metálica Unha Izy, código 2Q20.C37, DECA ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivalente

Saboneteíra Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

04

04

06

06

06

06

04

02

02

Sanitário PNE (feminino e masculino) da Quadra Coberta

Bada Sanitária Vogue Pius, Linha Conforto com abertura, cor Branco Gelo, código: P.51,

DECA, OU equivalente

Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Pius, Linha Conforto, cor Branco Gelo,

02

02

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: 0800-616161 - Site: www.fnde.gov.br
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código AP.S2, OECA, ou equivalente

Lavatório de canto suspenso com mesa, código; L76, DECA ou equivalente

j Barra de apoio, Linha conforto, código 2305.C, cor cromadq, PECA, ou equivalente

Barra de apoio em "L" para lavatório DECA L76, em aço ínox polido	

Torneira para lavatório de mesa bica baixa Izy, código 1193.C37, DECA ou equivalente

Papeleira Metálica Linha Izy, código 2020.C37, DECA ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Meihoramentos ou equivalente

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

02

06

02

02

02

02

02

7.4 TABELA DE ESQUADRIAS DE MADEIRA

PORTAS DE MADEIRA

Código Quantidade Dimensões

Internas (LxH)

Tipo Ambiente

PM 1 01 0,90x2.10 01 folha, de abrir, lisa, em

madeira.

Depósito

PM 2 01 foiha, de abrir, em madeira.02 1,00x2,10 Vestiários

01 foiha. de abrir, lisa, em MDF
melamínico branco.

Sanitários e

vestiários quadra

PM 3 04 0,60x1,70

PM 4 0,90x 1,70 01 folha, de abrir, em MDF

melamínico branco, d barra.

Sanitário PNE da

quadra

02

7.5 TABELA DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

JANELAS DE ALUMÍNIO

Dimensões

Internas (LxH)
Código I Quantidade Tipo Ambiente

r Vestiário e

depósito
Fixa e Bascuiante, de alumínioJA1 29 0.95X 0,40

Ferragens para Portas em Madeira

Maçaneta, La Fonte, lef. 234 ou equivalente

Rosetas.La Fonte, ref. 307 ou equivalente

03

03

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - BrasOia, DF
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JANELAS DE ALUMÍNIO

Dimsnsões

Internas (LxH)
Código I Quantidade Tipo Ambiente

03 Fechadura, La Fonte, ref. ST2 EVO-55 ou equivalente

Cilindro, La Fonte, ref. STE 5 pinos ou equjvatente

Dobradiças, La Fonte, ref. 95 ou equivalente (3 por porta)

Tarjeta metálica La Fonte, tipo livre/ocupado, acabamento cromado, ref. 719 ou equivalente
(para portas PM3 e PM4)

Barra de apoio para PNE 500 mm, em aço inox polido

03L

09

06

08

7.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS

7.6.1 DOCUMENTOS

Nome do arquivo Título

QCOB VEST-ARQ-MED R01 Memorial Descritivo de Arquitetura

QCOB VEST PLH 110V ROÍ Planilha Orçamentária 110V

Planilha Orçamentária 220VQCOB VEST PLH 220V ROÍ

7.6.2 PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 05 pranchas

Nome do arquivo Título Escala

QCOB VEST ARQ PLA 01 ROÍ Planta baixa, layout, cortes e detalhe arquibancada indicada

QCOB_VEST_ARQ_PLA_02_R01
^6bB VEST ARQ PLA 03 R01

Planta de cobertura e fachadas

Planta baixa, vistas e cortes

Detalhe pintura de piso - Vestiário - cobertura e
fachadas

Detafhes

1:100

I 1:50 I

indicada

1 r indícadi~1

QCOB VEST ARQ PLA 04 ROÍ

QCOB_VEST_ARQ_PLA_05_R01 [

7.6.3 PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA- 15 pranchas

Estrutura de Concreto

Nome do arquivo Titulo Escala

I QCOB-VEST-SCO-01-RÕr~]' '

Locação das fundações - fundações
estaca

1:75

1:75e
QCOB-VEST-SCO-02-R01

E QCOB-VEST-SCÕ-03-R011
' QCOB-VEST-SCO-04-R01 “

]Detalhe dos blocos

LÓca'^b disTundações - fundaçõel ern sapatas
III

1:25i

1:75

1:25Detalhes das sapal^^^B

Formas do pavimento nível Üí^
Forma pav nível 320

I QCOB-VEST-SCQ-QS-R01 I

QCOB-VEST-SCO-06-R01

I QCOB-VEST-SCO-07-R01 1

1:75

1:75

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Nome do arquivo Título Escala

1:75QCOB-VEST-SCO-08-R01 Formas - formas do nível 000

Pilares de cÒDcretò

Pilares do concreto -2

Vigas baldrame

Vigas de concreto - nívei 3á5^

Vigas de concreto - fechamento

1:25Í4JL21:.

QCOB-VEST-SCO-10-R01

QCOB-VEST-SCO-11-R01

QCOB-VEST-SCO-12-R01

r qcqb-vest-sco-i3-rõT~1

*r 1:25e 1:5Ql

„ 1:25 e 1:50

dll:25ê 1:50l

Estrutura Metálica

EscalaNome do arquivo Título

indicadaQCOB VEST-SMT-PI_A-01-
Planta baixa, corte A-B e detalhes

ROÍ

indicadaQCOB VEST-SMT-PLA-02-
Detalhes peças

ROÍ

7.6.4 PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULICA - 03 pranchas

Instalação de Água Fria
EscalaTítuloNome do arquivo

indicadaPlanta térreo, planta sobre laje e isométricoQCOB_VEST_HID_1_R01

Instalação de Esgoto Sanitário

EscalaTítuloNome do arquivo

IndicadaPlanta baixaQCOB VEST HID 2 R01

Sistema de Proteção contra Incêndio
EscalaTítuloNome do arquivo

indicadaPlanta Baixa e detalhesQCOB VEST HIN_R01

7.6.5 PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 02 pranchas

Instalações Elétricas - 110 V
EscalaTituloNome do arquivo

QCOB_VÉS’f_ELE_127-
220V Mi

indicada IQuadro de cargas - diagramas unifiiares

Instalações Elétricas - 220 V
EscalaTítuloNome do arquivo

OCOB_VEST_ELE_220-
37nv wm

indicadaQuadro de cargas - diagramas unifílares

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS a2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; 0800-616161 - Site: www.fnde.gov.br
46



>)

2} T3

O

n ●
*n
o

«o

fil

o

<y

Vo
●Ao

â.

ej

V»

S
>



2
IA

*C

O
<1

o

iTJ

01

IA

z
>



> >

●Ç
V ●r»

ct>

T3

O

O

Ai

O

A,
«A

A»

í/t

>



)i

25 *0
V»

o

●V
o

> ●o

O

'íg-
c

■~s±b

Oi

Vi

Z

>



\l

23 “O
tn

A

?●*

O

o

■vT/»

Rf

tf»

S
>



?fef. Poção
Fls. ni

dras-MA

SssTnWlfi

e s 9 c z I

tj- H3-Wfai-

es es

«r<Ki-

i

9e'esi*

m
es 9

.-a

Mã
9$mf‘

m
exTS ●i»

í

m M
fiss b

9

:s:

Vk¥ ¥ ÍT[T»«rscs

Mir:^

i i
-

Sk s

NKimiHiiniiiiii

in»!>}><u»»»»m»i»S!

luiiíitiiiíinntHiiiiniiii

!íiiiíiiin8ii»iitt»»{»»i

liiJilihiiniHHIIiii»ii»ll‘T)

9

iiUliuniihmiiüHnHiii ;f5
a

9

llllltiliIlHiInItliiiniU»

imiiiiaÍHiiiiÍimilmlii

S
-a
SEP
Viw

iHimiiinililituiMlimn

liimiiiHiiitnlitiHlniiié

I
8

II

ttjí jb?

:f^
T)

S

■ 9

0 Z

20

gm
03●4 O
m I I0 T3

2 gn
S >

a o
c

t ic z
s <A O
> m

§
o

M
O

CP O



Pfef. Poção de P
Fis.ítf üÇ

ras-MA

mt
6 S 9 C Z

U9

O o o o0 o o o oi
trtui-

!‘ 'io o o o o o o 0 o*1

sss ●W:

í 3-W86ZI'

■S~ "32

O O

cmn-

O O -jg

trwf

-J5

0
trKB-

(

O O

í 3wtt:-

O O
s

●-8
*4»

%Vt

t

E3.
\\ \f\

oo OQ. n

t V
ma

O O O o oo oo o

S68

t

iininiMiJimnn]

liniMStiiiiiciMuiÉmm;! iC I : 51

I
I

:[Ín liiiitiniiliniííiítítiiliíi r
C I ni

O Oto o rtft
a

! ●!!! !s i
í

! R

9 ti

iíiijimiitiàiiiiiiiiiiíiiiii'i
X

-g
{ X

s

m
«II
li Si!

( O O 5
iiimmiliiiifiliinitmui'

<7

O o
IflIlH II

l
ili>

?©
Oti mr Is *

s

o
f

5 © i
(

I●J*

i
at

f I

fíií ●J
S

; E0
Ciu í

n

O
m0 S
9

è
t it
9I >

H

h a í
c
H !n s c z\z

s B {A O

§ í|> m

S

ug o
u o



’ref. Poção
Is. f|2 I

ras-MA

] Asslj!

trf^
li<
II

í r ●i

í( ii í «

ülLjiiiir
I

T

\ 5II
i

i [B
lllíiliII

tmdii

-Ff-
II

●i

i

II .cp tíít
II

1 ^ I
S-ÇJ Qv I

In
r

ii

T

“<? âls

- S ‘
tíi); '

it
1li

tri"iTt|iII

-ffr 11

!'●!
I]

«I

J'

!<Í3 tíi
I

11 ■
|<? cC' ‘ i

ÍH
li

●I>

!<? &
●fI

.. s 3

5 r
● j n

X

ü

f
i

i.■ i
s

I
1II »

r ) I

I
Q— rT

● i
I

Is I

1'

iL-rll-r

I
{ u ●

!'l1
t

I
1 i
M
O

9

s 0 I

lii

i
c {Ia
> 1

?1

i
CO

9
M 8



i

2
I O >03(A

. im.f9

"O
n

Q.C' mifji

iíir ilirliil'iil! t»fl ifp: |M

O

^—'5.3 í ^tHII

Ulirq M
7trxfl6u> c N>

o

iiü'a.
rm»

♦
o

»«i'
nt(J w«A íir' IHÍia. c

gâ 7MU5

/

Ilir !fi5‘

71
LíZiilmi* !M1!I?í

5

cMMceü

;s:as

g tTáUiOt

\IW ijir
?«í

h»ao’»)

FtDEtfi BRASIL*7i« «!<● i M« --niii

s●U2
nS: :agça;

5 PROJETO PADRAO- PND6

»

■s. -.-«>BMoe

t _st’tl*
I!ílm*

!

WO,iMa»

<●*!
1M* I r

VV

í
«

li

PlarU de locsçSo
escala 1:7510ft*046<D

QUAORA COBERTA COM VESTUftlo"
PROJETO CETRUTURAL

iHrÍ2P t!f |l
|m‘

mv!**■
Ill» tocACAo M rmcACúea

ruNO<<06« f M «AMT/iâ SCO

ki i a

( (S
*BSB‘

s sii !s S
04/13uu^k

SCL

T T



^oeàod"j3j'dvn-sejp.



<

2

(/)

Í9

●o

o

O

a.

Ci
«A

0- Cu



<

2

v>

n

O
n

o

O

Q.

;”é

Q- íZ

S

Armação Adicionai P1 a P7. P23, P25 a P30
S«fn ncrti

■> 06S.; Fermgem prlnOp«l ●wno deUVi9<n«mú MMausl de cadi
pilar adma.

ti

au

ir

í$ Mf/ifJO
crm» I
c*<va*j
rtaa: \

L*A.& I
L‘n>Si J
.ffriifj
r. »/T 3> j
CJilS*"

r

“i« i>«

FNX£*
5

íQ'tpm M

.r»fi'tJi
r»r‘9>m
LíniiÊM
ctn^s M
c>fv; *1
c*ns »i

« PROJETO PADRAO ● FNOeá"
n»omai

MWikdkr^

m

II »

Mn 'mcn

air

I■lí »

.]

-u“\í*4JH

MBIiiípab

Forma Oo pavlmenlo NIvai 320
escala 1:75

QUADRA CÕèèOTÃ COM VESHAAÍO
íí i>*Tr PftOJBTO ESTRUIUKAL

'«na.'

●RUd^ KaTM ws IA« a >Ml 93» SCO

orns

X X



I
<

z

tA

f9 JL %m

lO

ÍTTí

1'
TJt!

■■.

c

o
if9

<

O

Ck

09
M

^ u!

1

3■l

1I
ROEM .2S;" turç»

! PROJETO PAORAO - FNDE

1

j

1
li

a

GMOKt^m

-ff-IT -ÍT ■ff QUADRA COaCRTA COM VESTlAWÕ
PROJBTO CBTRVITUHAL

KMMM

lOIH* OQft IMS a f *«●
Fonna do pQvfmonto Nf^ 610

1:75

TT
Forma do pavtnaoio NIval 400

escala 1:7S SCO

JL Jàl

06^3

X T



<
I

w>

"O

o

19

n ã 1:O VI J

■!
|i

V *[-●!
-1 f i) i

10
irQ K

iSO <
o B&* ‘,●9

CL

:"(i Jt.
o

ff
^ li.

i 'I .1|:|V I

ussVnsn

-f-

u
«w-

1

4^ i£.

[f ) I'B
t

V

B ~.VSM '.“Vt 'JW9

P11«P18

f

flO'1
>

■íí. !
V

;g-i|
-

-■1;W
(

íofzrs

0- ç- EO'I
I

w-
n11 ij
lí ●í 0

1&.
í t»

I
(

CH D- D G" )

t 1

P^DEsIEsa:

n neji'9 paorAo ● nc«

t

B 0-t

ibhüb

«f'íí i
>

.
Ü

I ■I1‘I >

0- *J- » 0- ç-
STSB

CÍ tss

■f= ■f= ●f= -*#■

iã 1( (A

■I -t ■f
£

■0
0-D-? SCO

»sa
;a8»

oana

X \



<

z

v>

n

*D
O

Q.

m

<L>

O

Q.

ré
O

a. ü £l.SU3;

I

●0D- 'Ii ■i ■■
t

0 ■ff
. '

»

1
cv 0- ^

tH ■iBg'Jb-
‘iíSÍSP

V

i=^ tll
'1^ ■< ● ■!

■$
nftt

I
f - 0- r 0-

►

'S

■!□ □■ISPB 2?aa t»

&

i|>

UÍV

●fi th

FK£z
JtL

PAOfMO ● n«C

1:
li lil| ■cr ● : >

-●1 ● II V *l ) ' ! I

ttXTt

iIi )

'i i||

«
.|

\

F
eat9 ta»0

¥ ¥i ¥i
$ i\

aüuuwwm»c4*i^<wuwõ
T

SCO

lona

I

( (



1 l1 I

DOS

●ú ●f-y^-«y

QI' 7T -*f- ●
i

iMb
»ufc*l ^

if»

r.s Til
j

{]JlB»:

r.«j_ ●íB*

[I●ú ●0
●»

-Ü T C7

tr
●I L

<>«b

(í 0»
tSfuiT %si

3i94i ● 9ivcr*« âortiiM Ml ft»W

lüãâ *K f.:í●« M

■D●0-5
. ^ LHy

Dí●«y- -

□I' T r T r T r TC7

QI‘ T3^ i&«r
iúvr

fe±U.
uXrkA&A

O
«ss*

●Ü
●Q C

if-

II‘ 'T

ü!‘ 5^«.4.^
3T*

edp p
«I

5i:ç$A

3 "O

í)
CA

C

?.*
^ . “D

a O3T7-»—« r-

0)1

I- (i «■ o●*r rr *Siiié.-
3

rltm*Cr«
^iSb

●1"●jK
a

bi

>



<

z

V)

n

●o
o

.SP I Ic

o tf»

tf»

<o

o

&

XU vj V4 V5«> V7 V8

■snr
CL u. “ÍH

$'D
«tp ●tm'

IflJ 11
I. I.'

'ü ÍD'DI

●SR—r—íTT
TT “ j*.

rr

0-●a-
ta^

0-tfJwnfl

lihm

VÇ V10

V

“»

■in
■Uj ^ i L

●^v

●t r=* 1 ÍS*

S3-Èl>

V1J V15

w-
X

3]
B3nB9!^SFfOEtissE.!E3 ■ ■«●

0- 'ÍD PflOJiTQ f AOtfAO ● F>OCJ
2

31 tf»

V14

●9T Twr TT

rjtfitfUbfc

■D
" ●»*

&

gggggwntteMvfmwg
■■TTi

SCO

I

( (



2
●*

?.■
TJ

O
O

aii

o

fi.
<»

&

(/I

a:



5 m *<

; (i
A

ti

e I |.n m 1 I
|c!í

4

J

<

I

A

«!

♦ ^ n
V LU

sJ

t‘Ç3 5© I?<"<r
l£ ia>

■

?s= U1
! ●I

JiI1 ] I]i I i !■
k

í
> a

5 i I S
I

i i«

i ^

// //
r

*s í<
i«.

t

3>

s
f V

?

/jr /'*●>

í© I
,● /f.-

'/
Vs

íf ii Ai i«

Si
«I [ I]2« r f 6

J
I

I

Ia íQ ■
»

íQ iÍ‘^|c!
!

Ul t

I»

i(

lí
t

jSt

I
J I?

f
íI S

O
c

'»! 'B,g1 *0

s Xa
oQ X

o
m

O■
o Om0 ja

5a
8 m

I ?

sH

8\\ a
o

c s

8
c

2 CP O
H> m

I
7'

O

<1
v>

i£ n

O



Z3 ^
u»

o

?●'

o

o

r^,S-

CL

Al

IA

>



%
<

wm

●o

í'-

í": IV

'p7
IP

1(0 ■B

4O

C iC>: fí} < \V?O i JU
9t&

j<

H2 M m H4-) H^1O -H2-4
g>

0- lE

Planta Térreo

escala 1:50
*M

tf. >

●●●

i9iau

Detalhe H3

escala 1:25
I

£

(

L
L*9onda

3^ BQ.RébI—
^ W*R»0N9«Pr*Ml««CAPVCKM>«

WO» RbqWPd M givpW t^pwQrta Cft«f0i a^VC teááér^

Planta sobre Laje
escala 1:50

a^>r Am

MInIstérto

Oo SÓ>X^çiO
9< ● POKrO 00 CrtAOMO

IV ● (OITO uivAro<oo oe Mook

IJ ● KWTO TOftNtmA 06 JARD4M PROJETO PADRAO - FNDE
M ● PONTO BESEOOUftO

ve ● PONTO VASO umtmo

ocovc»

mimnw

●o» 4CHC»‘

«.re

I

amMcen

cy’

QUADRA COBERTA
^f^OJSTO !-««OnAUL.ICO

Detalhe H4

'^la 1:25

ouuMU eettffTA

N^MtATSnREO, NjVfTAKfHeLAJe
EIKHÉmCAI

COCfl.i

HID

1 01/02



<

2

Uw«.U«Wi
ifí

CD

3
O ?
Q-tS ^ 3
<rf>- S ●

2
o^ «

'■MS»

40

sanit./vestiArio 02
IM

W4li'l»»

WM«WMtW1P4

●n

>n

<

uo
m

DEPÓSITO0. o*««g«ifV

1 Hm

o fm

â. iZ ( 1 «(●i «H

I (
40«v<>' vr

I (

1
® «e<ww«« IM

'â
m

M

4ÍI

m
«●<

41*

JAS
'COT lor j

I CÊ3 I
TtMtve IMMIM

<«

Planta Baixa

Parte 02

escala 1:25

L j
JJIS

nr

PARTE 01 PARTE 02f|K

1.H—>liH»
f■

V-4
●r
i-s.
1. 1

L r^.

L0CALI2AÇA0
escala 1:100

I

IMUffo

UEOueac^o FADEsassE
TANQUE SÉPTICO
CORTE-escala 1/25

SUMIDOURO

CORTE - escala 1/25
PROJETO PADRÃO - FNOE

«MM ● «

! t

' % SANIT,/VESTIÁRIO 01
m/t

l
iI

u DEPÓSITO

II
i F
V

3

1r - — 1

*ssr

I CES I QUADRA Ct^ERTA	
MROJaTO

SANsiMr&tÉn*

Planta Baixa - Parte 01

escala 1:25 «SB*

02/02

í



i i i

Q(«0*

O

1

oiico^nwTvm

iifiMf —tij

m ■MBUtW

BMaMOCMWIU

rrMi mn r^iTrV tnr

'VtWMWi

>9>ajii"cwt—mn*»/SAlDA17

■ I iTN Bi«f|l<l
OBUWCMIMMM»23

MMstdrto

da EdticaçAoFNX
ri/n0é «●<«*■/

!

\ PROJETO PADRÃO - FNDE
\

—* «* »«»n» iii%wicj»A

PLANTA BAIXA
5SM ESCALA

*<)- t

tS-CAA*CTtWtic*a

<n

«<ooi w«»*o t/to^njo iri«T*

● tv&aiv*»* âTMVt* M
9Cii w Hii

}
i □

. ««ffmmM miA«*ma

●/mcU'

4.

QUADB* eOGERTA COM VE8TWUO

8l8TBM*D»PWOTtçAOCqwmAWCtW0«OOM CtFkJI

0LWTAMLA

MItVX»

oaBP>i

HIN
M^CAÇAONO^O

'\/ SEM ESCALA.'■■j ^ DETALHE 2 - LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA AUTÔNOMA\ DETALHE 1 - FIXAÇÃO
'● ^ SEU ESCALA

00 EXTINTOR

KV SEME
Q1«1

TT



c

T]

O

u

o

(0

TI

<0

a

0*

S
>



0

ü

9

a.

1,



PfDf. Poção de P£dras-MA
FIs.o: Qjí

lí

Atf isitkira

ART0720l400UnS-Lei 6.4H/l«n«Ra. 1035/2009 h(ip:'/scryko5*feidfx>ii.bf'»ft1025/fliicots/foiTn_iinp<csMo.php7N.

4

ART Obra ou wtvÍça

0720140015885
AnsUsOs M RMponuliéOad* Ttenics - ART

lal (I* S4S6. (M 7 de Oeiembn) 4t 1977 CREA-DF

Conao^ho Re^oral M Engenhana e Agrooorma do Ocstrlto FedM
t

RUDVBERT SARROS VON EYE

TAio0KAM«raf EnganntfroCIvll Af^12044MTM

fi^9Q 02«74Mir

3

CmM F^DO NAOQHAL DS DESCNVOLVIHSNTO DA EOOCAÇAO
S8$ QUAD^ 02 BLOCO F
COtt BRASÍLIA

E w cogvBt^oquipoQMa gov er
Co*vio

'AWiMfl*l>Ar

r»i4ueiMl Or9Ao P\J^IC0

CPfiC»^J 00.37B. 257/0001-B1

CEP 70070^M#rv«t« 02

UF DF

am ASASIA

firm (61120224036

2MJ3C014 MÉso«>tfa«t<«pa 0.01

74»dM&An«wrÉ> Pmaoa Jifid>cB Oe OvaAoRd»aco

SB$ QUADRA 02 BLOCO F

CM» SRASHIA

DMM«wa ?4«5'2014

F«wMr Eseolv

Pnçtman FUNDO NACIONAL 06 OES6NVOLVBIENTO DA

eoucacao

E4M dov br

t *»iidBDi TÍcm —			

PrqM>CM7uiw«il«A

lòrmoiSi

lA OF

Pr«9mjtonnM0 27^3/2014

6m ASA SUL CEP 700/0926

CewnM»iSjay»

CM^sOttaeMÉoi'

CPFO^J 00.S7B 257/0001-61

Fm (61)20224320

UiVdKít

M0.4CO3

ApAs a eenciusiú <3»s aM»a»s r«cnc«$ o pmUscwnA^ m*m6pwpcpepò»it Mfa AP7

« cniwiplll		

ELABORAÇÃO OE PROJETO DE ESTRUTURA UETÃUCA PARA COBERTURA DE QUADRA POLESPORTIUA COM
EXECUÇÃO PREVISTA PA/tA Dh/ERSAS LOCALIDADES (PROJETO-PAORAOI

t Cimrudi	

Qi*en ecr*e>«iKo^«'vrea.e>cnM^.«eoW) tai»ca»»o«ofieinni,e.iob«Ma.e4e MfemdMOartir

«R«rB9e<n atK04»eaA»L*iF»»7 IM.
«tM

PfObl

ÇpygHf»

r«le t>«.fa»o«»a iiaa«»ue»i»M4MM». ntrmMHciKBa^S^vncOWPi^í <4»íí0a*

nb» Al «toaMi pw^aajüa ojr» uWwjji’

AfiENC-Df . A Mf * i,«Ad» «191

to^t»o"g»iq»w»o»^M>*«r««*r*4Ac«»tio»*»aaCj«
-4iUPU.djfl«4*«t»qftfKn»*»opciO»Mr v»;»d»f«aw 9u

WWW up4m Mig br

■ Ajiiuaiviaiivwai^AaT >«»»aM»ici9n»iairt>
»^Ul»WA»Cg11 frM^e^ACÉtfXWflMVOWCNnKmeAl

0b«49 9JOd» rtJçAQCl^««(■

Dvcbraiarwn vHttDOTA a» pfen**ae6« «eim»

OmL«C^

Runtw 04MO0 >Ot< }17 40«4«

Tal 122M4T&
r\JOO orc<$8MCO*6MTO 04E0UOC^
CPr<wj n}9/o^nccov4i

CREADF

jipaji7*^4Ãr^o5JããM mws»*j
eiM^XMb
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ART 0720120053560 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 http;//! 87.32.5.162/artl025/fUncoes/formJmpressao.php?NUMER...

Pref. Poção de P
Fis. n!

edras-MA

ART Obra ou se^F rg

Anotação de Responsabltidade Técnica - ART
Lei n* 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 0720120053560

Conselho Regional de Engenharia e Agronoría do Distrito Federal
1 ResponsávelTeeriico _

RUDYBERT BARROS VON EYE

Ttiio profissional: Ersgenhelro Civil RNP: 1204409706

Registro. 02674/D-MT

■2.OadosdoConlrato ■ ■

Contratante FNDE - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO ● MINI
SBS QUADRA 02 BLOCO F

EDIFÍCIO FNDE

Ciflsde-. BRASÍLIA

e.Maii; CGEST_EQUIPE@FNDE.GOV.BR

Contrata

Vinculada a ART

Ação institucional: Órgão Público

CPF/CNPJ; 00.378.257/0001 -81

Número: 02

UF; DF

Bairro- SBS

Complemento:

Fone: {61)2022-503

CelePradoem: 01/03/2012

CEP: 70070-929

V^lcr ObrarServipo RS: 0.01

Tipodeccntraianie. Pessoa Jurídica de Direito Público

●3. Dados da Obra/Servtço	

SBS QUADRA 02 BLOCO F

edifício FNDE

Cidade: BRASÍLIA

Data de Inicio: 03/09/2012

Frtaãdade EsCOiar

Pnwietáno: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA

EDUCAÇÃO

E-Maa; CGEST_EQUIPE@FNDE.GOVBR

Número: 02 Bairro: SBS CEP: 70070-929

UF:DF

Previsão término: 30/10/2012

Complemento:

CocrdenadasGeogréltcas:,

CddijoADOra púUlca:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

Fone. (61)20225034

-4. Athndada Técmca-

Ouantidade Unidade

S80,400Q

980.4000

980.4000

980,4000

Realização

Projeto Instalação elétrica de baixa tensão

Projeto Estruture Concrelo/Vmado

Projeto instalação hidráiSiu

Projeto mstafação samtãna

melros quadrados

metros quadrados

metros quadrados

metros quadrados

Apósacondusàodesatividadas técnicas o profissional deverá proceder a baixa desla ART

5. Observações

Projeto de Instalações de uma quadra pollesportiva com vestiário a ser executada em várias localidades. Observação: estrutura
exceto fundações.

6 Oectarações - ● - -—		

Qualquer conDito ou lítígjo originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por

arbitram, de acordo come Lei rP9.307.de 23 de setembro de 199S. nos lermos do respectivo regulamento de
arbitragem que. expresssmenie, as partes declaram concorder.

CorWManta

lembro de 2004,/icessibibdade. Não: Declaro que as regras deacassibilidaâe. preMSlas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto
não se aplicam ás atividadas profrssionels acima relacionadas. /

5.296. de 2 de

9. kirormeções

- A ART é válida sofflerM quando quitada, mêõante apresentação do
comprovante de pagamento ou conferincia nositedoCrea.
● A autenticidade daste documento pode ser veiifcada no site.. ou
www.confea.org.br

- Aguarda da via assinada da/tRT será do responsabilidada do prolissional
e do conl/atanie com o ob^dvo de documentar o vínciio contratual.

'7 Entidade de Classe-

ABENC-OF

8 Assinaturas - ' "

Declaro serem verdadeiras aa informações acima

RUDYBERT JARROS VON ETJuvCflF. 2>i17.401-04

OaiaLoc^

/

0£ OE5ENVOLVIMENTO DA EOUCAçAO -FNDE-FimOi

MNl.CPF/0f> ^iCR|A;DFwwwoieadf.org.br lntormacao@craadf.org.tv-
Td: (61) 3961-2800 Far (61) 3223-4619

’J: 00.378.: n-81

Nosso Número/Baixa: 0112045072ir Pago: R9 40,00Reglstr^a em: 09/10/2012

IO/iO/2012 10:361 de I



Ptef. Poção de Pedras-HA
Fls. ni /22Í.

.7

CREA-CE ART ELETRÔNICA

ART NO. 150461882300015CanM)M «●●■●Ml ArqaMura

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Dados do Contratado

CPFlome do Prorissional

lOSE WALDNEY TEIXEIRA DE ARAÚJO

TNP

1504610623 [30606264245

rituio(s) do ProTisstonai
●noentieifO 0»il

CNPJ

s.x.x.x

4o«nc d« Empreso Contratada
c.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

Pados da Contratante

ve/CNP}
17260603000396

Tome da Contratante

3ER DEPARTAMEWTO OS EOtFICA^S E RODOVIAS
fcielonc

S0710001 |[BS)3101S732
:eprndereçoda Contratante

W. GOPOFREOO HAPEl 3000 MARAPOW6A ● FOftTAtf ZA/CE

Dados da Obra ou Serviço
CPF / CNPJ
37280803000196

reidone

10710001 íe5>3101S732

'tome do Preprictirio
3ER-DEPARTAMENTO DE EOIFICAÇÕES E RODOVIAS

:epIndc/eço d« Obra ou Serviço
W. GODOFBEDO MAPEL 3000 MARAPONGA ● fORTAlE2A/CE

4». ART substituída
IJt.X.X

VoOssionai
(■X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

^artlcipacSo
Individual

Tpo da ART
«mwi

Pados do Contrato

1|Pr«visáe !nkld
bl/10/20 >0 Eevislo de Témiino;/10/2010

Alor dd Obra ou Serviço

S laOO		
Auto / fteLatõrto FiscaKraçSo

t.nji.n		

Q^ssIficacEo <!● ART
umdaooQuantidadeNívelQasaiftcac^oAtividade Ttoka

^0301●ES^U/TUAA 0£
ZOHCREXO AAMADO

id «Metro QuodradoI●A1U^Ç^0 ^49)l-Projeto

r.x.x.xI.X.K.XI.X.X.Xi.x.x.x(.X.X.X

i.x.x.x(.XJC.X I.X.X.XI.X.X.X(.X.X.X

r.x.x.xI.X.X.X :.x.x.x(iX.X.XKrX.X.X

t,x.x.x.xa.xK.X.X.Xc.x.x.xC.KX.X

r.x.XiX;.x.x.iI.X.X.Xt.x.x.x(iX.X.X

|x|&licuio Estrutural -

"RÍ^lTESreurURÂr^ÁDRÂO DE QUAORA POLI ESPORTIVA QUE CORRESPONDE A ESTRUTURA OB CONCRETO ARMADO
RINOAÇÔES .PILARES E CINTAS DA EDIFICAÇÃO,FOI ADOTADA TAXA PADRÃO DO SOlO -2.S KC/cm E VELOCOOAOE PADlUO OE VE^
● to mlt X X X X X X X. X X X. X. X. X. X. X- X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X.X. X.

x^x. X. X. X X X X. *. X X X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X, X. X. X. X. X. X, X. X, X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X
C. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X, X. X. X.

●Essa desCficSo sô tem valor se o profissional tiver o airibulçJo correspondente, e se os .
setlaradai. Falta de^tica cro/.saonai e crime de Falsidade ideoiéfltta artioo 299 do Cddiao PenaiBrasHcIro^
Acessibilidade ,

atendimento ia rearas de acessibilidade previstas nas normas
tsoecine» e no Decreto n», 9.3S6.de 2 de dezembro de 2084.	

dados tiverem Ruaniidades equivalentes 8s

técnicas da acessibilidade da ABNT, na lecIslafSo

¥ IK_●)
/ /

FORTALEZA/CE

19/U/2010
a

í Assibatura do ContratanteFissiodalAssln^ur/do

:ste docurttento anota per^lc o Crea-CE, para os efciuw leW'S. o contrato esemo ou verbal reaittado entre as
i.496/771

panes. (le> Federal no

Importante __
,i« ABT t Ce mleua ●c5i»ri»B4h)aa« Oo pronmsn.l B««nC» tt< ebr.rvífl» o cooincK*» tonSMWe no rr.nu.l da ART.

j, .crvK« ei.».n»dos <«’

* * * císjçexíjjbji
) píWftchVTieAie i«erfeie ou .			
..rtruMe na Pnnxi »ln Cf«» CE a avtenlICVIxC» Cwr* *RT. (ym.

:n|iCade de aasse
SENGE-CE ● Srnditato dos enqenhetfos no estado do tea^

vaior da ART

IU31.S0



Pref. Poção de R£dras-HA
Rs. ft ni-1

Assi>iátlir,-i

ART ELETRÔNICA

ART NO. 060041596100028
● AfirvnomU da Cmãri

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Pados do Contratado

:pfHNP

:6004I5961 161449547320
4ome do Profissional

/AtOCNIO DA SILVA VEIRA

ntuto(s) do ProAss«rtaI
Engenhem Civii. Tccnico em EdiAcacoes

4ome da Empresa Contratada
(.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

:npj

r.x.x.x

Dados da Contratante

:PF / CNPJ
372e0803CK>0196

Vome da Contratante

>ER ● DEPARTAMENTO DE EOffiCAÇÕES E ftOOOVlAS
retefene

85)31015786
CEPEndereço da Contratante

AVENIDA GOOOFSEDO MACIEL. 3000 WARAPONGA ■ FORTALEtA/CE 60710001

Pados da Obra ou Serviço

CPF / CNPJ
07280803000196

fome do Proprietário
DEB ● DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕeS E RODOVIAS

telefone

S0710001 [85)31015786

CEPErtdereço da Obra ou Serviço
DIVERSAS LOCALIDADES DIVStSOS ● FORTALEZA/CE

fo. ART substituída

I.K.X.X

Profissional

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

ParticoaçSo
IrAvidual

Fipo da ART
formal

Pados do Contrato

Previsão de Térmx»

15/11/2010

/alor da Obra ou Serviço

tS 1,00		
^revisão Inicio

04/11/2010
fo Auto / Reiatóno Fiscaizaçáo
x.x.x.x

Classificação da ART
UnidadeQuantidadeNíveiCiassrftcac^oAtfvidaõe Técnea

1^0417-R£DE 06 AGUAS

>lUVtAlS
14-Metro QuadradoUAtuaçao 980,4)I-Projeto

X.K.X.Xx.x.x.k X.X.X.KX.XrK.XX.X.X.X

x.x.x.xX.x.x.x (.X .x.xx.x.x.x(.X.X.X

X.x.x.xX.X.X.Xx.x.x.xX.X.X.XK.X.X.X

K.X.X.X «.x.x.x(.X.X.XI.X.X.X(.X.X.X

K.X.X.Xi.X.X.%x.x.x.xX.X.X.XX.x.x.x

[71 Outros

Infdrma^ões Comptementares .				
«FER6NT6 AOS PROJETOS DE INSTAIAÇAOS DB AGUAS PLUVIAIS DE UMA QUADRA PCíJESPORTlVA PAORAO, COM UMA ARBA COBERTA OC
980 40m>.x. x, x. x.x. x. x. x. x. x. x- x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x, x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. X. X. x. x.
X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X, X. X. X. X. X. X. X. X. X. X, X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X.
«. X. X. X. X. X. X. X. X. X, X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. K. X. X. X. Xs X. X, X. X. X. X. X, X. X. X. X. X. X. X, X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X.
t. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X.

*Essa desenção só tem vator se o pfofesional trver a autAiiçáo correspondente, e se os dados ctverem quantetodes equivalentes ès declaradas
"alta de êuca profissional e crime de Falsidade tdeolòqica arteo 299 do Còdqo Penai Brasfeiro.'*		

DM^raatendlmentoàs regras de acessibilidade previsUs nas normas téoilcas da acessIbUidade da ABNT, oa legtslaçào espeoTtea e
f» Deoeto n*. S.296, de 2 de deeembro de 2004.

1 ,
FORTALE2A/CE

19/11/2010

I
>

AssínatDra do ContrDtante

EMe documento anota perante o Crea-CE, para os efeitos legais, o contrato escrito ou verbal realizado entre as partes. (Lei Federal n®
5.496/771 ——	

Importante

D preencftimenlo da ARt é do nteira responsabiMade do pronsscnal devendo ser observada a codificação constante no manual da ARt.
Ds serviços cbssíeados devem fater parte dss atribuições floproftesònal. A AIIT só terá vaMaoe quando quíadâ.
D preenchimento «correto ou «completo da ART, impkcarí na sua «vaWaçSo conforme determina o Art. 8® da Res. 307/86 i1o CONFCA.
verdCue no Porta) do Crea-CF a autentg<taüe desta ART, {wvrw.creace-ofq.brl

Vabr aa ART

R$ 31,S0
EnwJade de Classe

5ENGE-CE - Smdicato dos engenheiros no estada do ceara

8.'2.)/aa
l dc2



Poção de Pedras*MA

M.o	

WAiilnifuri

Pref.

FIs. rí

CREA ART ELETRÔNICA

ART N°. 060739985600044

í

S«ebn4i

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Dados do Contratado

ZPf«NPNome do Prorsslonal

FRANCISCO BEHICIO DE OUVEatA FlUIO 0607399856 1-Í3137<10305

rtuie(*) do Pítfisscnaí
Engenheiro EletTgiM»

Nome de Empresa Conlrecada :nPJ

x.x.x.x

Dados da Contratante

tW / CNPJ
;7280e03000l96

Telefone

71000» :BS)31015732

«ome da Contratante

»t ● oePARTAHEHTQ 06 EOff ICAÇÕES E BOOOVIA5

|607
rndereco da Contratante
tVEWgTA GOOOFMOO MACIEl. H» 3.00D KARAPONGA ● FORTALEZA/CE

Dados da Obra ou Serviço
ZPf / CNPJ
37ZS0803000IM

Nome do Propt^táno
3ER ■ OePABTAWENTO OE EDIF tCAÇÕES E RQOOVIAS

Telefone

>0710001 [8S13101S732
:epEndereço da Obra ou Servico

31VERSAS LOCALPADCS DWtRSOS ■ PQRTALEZA/CE

\o. ART subSMiWla

«-X.X.X		

NofKsloruI

I x.x.x.a.x.i.x.x.i.x.x.x.x x
>artC4>ac3<>1(10 da ART

Normal IrvJwOual

Dados do Contrato

jprevisia lokw
104/11/2010

/alar da Obra ou Serviço
tS 1.00

’rcvls3o de Tirmns

15/11/2010
(p Auto / Relatóm Pncauaçao

X.XJ.»		

Classiflcaclo da ART
QijintKtode UntíòQtNwelCtos&f<4caoAtMdéQg TeP^Q

atiCM-wsf.CLrra.èM alta

TB&AOP/fBtS

^PVCOHgftCtAS

i4He(n> quadrado1-AIU4CÍ0 380.4Dl-ProKlo

iX.X.%V.K.Xil{.K.% fI.X.X.XIrX.X.K

(iX.V.Xc.x.z.xKrX.X.St.tx.ttx.t.x

(.X.X.XiJC.XJtC.« l.xI.X.I.IK.S.I.I

I.X.X.XR.X.X ,tLX.X.Xx.x jcjrK x.x.X

I.X.K.XK.X.X X<.x.x.xI.X.X.Xt XX,t

Q \M{. Etérriu

WTFTO^DAS^TAÍ^ôÉsIuÈTfilCAS EM 8AKA TENSAO DE UMA QUADRA POUESPORTIVA PAORiO, COM UMA CARGA OTTAL INSTALADA W
15.628 WATTS, A SER INSTALADA EM DIWRSAS LOCAliOAMS, COM UMA AREA C06ERTA OE 980.(0 METROS QUADRADOS.». X. x. X. x. X. X.

X. ». X. X, X. X. X. X. X. X. x. x. x. x. x. «. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x.
. X, X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X, X. X. X. X. x. x. x. ». x. X. X. X. X, X, x. X. X. X. x. x. x, x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x.

I. X. X. X. X X. X. I. X. X. X. X

>. X. X. X, X. X. X. X. X. X. X.

t. X. X. X. X. X. X. X, X X- X. X. X. X. X. x. X. X. X. x

Essa destrrâo só tem »abr k o profi$scndH«<era aif*ucio tonespondenie. e se os dados tiverem guaniilaees equivalentes is detteradas
Ealta de élca orofissioral e crene de FalsxIaCe Ideolóoica artoo 299 do Còdiqo Penal Bras/ero, ●

oSai^te^imento is regras do aeessWNdade prevbus nas normas técnica» da acetsibUdwle da ADWT, na legelafio especifica e
no Decreto n°. 5.296. de 2 de doaembro do 2Q04._ —	

V.

FORTALEZA/CE

19/11/2010 Assinatura do Contratante06 ProTissionalASSii

verbal realizado entre as oartes. (Lei Federal no.Hte documento anota perante o Crea-CE. para os ele«os legas, o contrato escrxo ou
j.496/7/J .

Importante

0 preencMnen» da ART é de iReira retpontMJidafle do prorsslonS devendo ser observada a mddcacfo coMWte no manual da ART.
35 servxpis fiassficados devem lar cr parte das atiouicdes do pmfisslOMl. A ART sé teri vaidade sm/ns ar, rnwF»
5 preervchmeotc ncorreto eu «icoitdlelo da ART. niphcari na sua bvaWatfo conlorme determina » Art, 8= da «es. 307/Bb eo COWEa.
/erfnue no Pnnal do Crea-CE a aulenlxxlade desta ART. (www.creaee.orq lirj
Eniidada de Classe

SENCE-CE Swatato dos engenhevos no estado do ceara

'pãtor da ART
Ira 31,50

7‘
I
t



Pref, Poção de Ppdras-MA
Hs.ni gg/

AisífiatUra

CREA-CE ART ELETRÔNICA

ART N°. 060797938000020C«nMlheltaet0Aald«en9anh«rt« AfqufWun
● Aenxtomli do Ca« lA

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Dados do Contratado

do Profissional

4ÉUA RODRIGUES ROMERO
:pf

D607979380 11992301387

ntuio(s) do Profissional
Arquiteto

CNPJ

x.x.x.x

tome da Empresa Contratada
<.x.x.x.x.x.x,x.x.x.x.x.x.x

Dados da Contratante

CPF / CNPJ
13S433I2000193

tome da Contratante

)EPARTAHEHTO DE ARQUITETURA E ENGEWHARIA-DAE
Telefone

6O1251S0 [85)31015704

:epEndereço da Contratante
RUA OSWALOO CRUZ, 1024 ALDEOTA - FORTALEZA/CE

Dados da Obra ou Serviço
CPF/CNPJ

13543312000193
tome do Proprietário
3EPARTAMENTO DE ARQUITETURA E ENGENHARIA-DAE

Telefone

50125150 [85)31015704

CEPEndereço da Obra ou Serviço
3IVERSAS LOCALIDADES DIVERSOS - FORTALEZA/CE

lt°. ART substituída
K.X.X.X

Profissional

H.K.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

^rtfcfpação
Individual

Tipo da ART
Normal

Dados do Contrato

1
uaior da Obra ou Serviço

R$ 1,00

’revislo de Término

37/09/2011

revlsáo Inicio

2/05/2011
to Auto / Relatório Fiscalização
x.x.x.x

Classificação da art
UnidadeNível QuantidadegasslficacâoAcividade Técnica

U1123-GINAS10 DE

ESPORTES
14-Metro quadrado1-Atuação )80,«íl-PfO)eto

x.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.x

x.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.x

x.x.x.xx.x.x.x x.x.x.xx.x.x.xx.x.x.x

x.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xc.x.x.x

x.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.xx.x.x.x

[nformaçóes Complementares
X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X
r. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. *
( X X X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. >
<. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. x. x. X. x. X. X. X. X. X. X. X. X. .
<. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X. X.

■Essa descrição só tem valor se o profissional tiver a atribuição correspondente, e se os dados tiverem quantidades equivalentes ã
Falta de ética oroTissional e crime de Falsidade Ideológica artigo 299 do Código Penal Brasileiro.'	

Acessibilidade

Paclaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas
isoeclflca e no Decreto n». 5.296. de 2 de dezembro de 2004.

técnicas da scesslbjlidade da ABNT, na legislaçãnormas

T

TA
FORTW.EZA/CE

24/08/2011 Assinatura do ContratanteAssinatura do Profissional

verbal realizado entre as partes. (Lei Federal n<
Este documento anota perante o Crea-CE, para os efeitos legais, 0 contrato escdto ou
5.496/77)

Importante

3 precnctiimenio Oa ART 6 de Inteire responsabilidade do profissional devendo ser observada a codificado con«ente no manual da ART.
yt serviços classificados devem fazer pane das atribuições do profissional, a art sA terá .q conFEA
3 preenchimento incorreto ou incompleto da ART, implicará na sua invalidação conlorrrw determina o Art. 8<» da Res. 30//86 dO luni-ea.
/cnfiaue no Portal do Crea-CE a autenticidade desta ART. (www,crcace.org.Pr)
●ntidade de Oasse

{.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

[valor da ART
Ir» 33,00

/

n
1



Pref. Poção do,Pedras-MA
Fts.ní

m
Aitin ura

RRT SIMPLES

N® 0000000650434
INICIAL

CO-AUTOR - RRT PRINCIPAL

CAU/RR
Conselho de Arquitelura
e Urbanismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1, RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome: RODRIGO DA SILVA LOBO

Registro Nacional: A32138-9 Titulo do Profissional: Arquiíeto 6 Urbanista

2. DADOS_pO CONTRATO 		
Contratante: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
CNPJ: 00.378.257/0001-81

Contrato: 09/2010

Tipo de Contratante: Pessoa jurídlca de direito público
Celebrado em: 08/02/2010 Data de Inicio; 10/10/2012 Previsão de término: 10/04/2013

Situação: BAIXA DE RESPONSABILIDADE

Motivo: CONCLUSÃO DA OBR/VSERVIÇO

Valor; R$ 1,00

Data Situação: 11/07/2013

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas es regras de acessibilidade previstas nas normas
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação especifica e no Decreto Federal rí* 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO

N°: bloco FQUADRA SBS QUADRA 2

Complemento: bloco f 14o andar
UF; DF

Coordenadas Geográficas; LatitudS: 0

Bairro: ASA SUL

CEP; 70070929 Cidade: BRASÍLIA
I»

Longitude: 0

4. ATIVIDADE TÉCNICA

Atividade; 1.1.2 - Projeto arquitetônico
Quantidade; 994,08 Unidade;

5. DESCRIÇÃO

Projeto arquitetônico de um ginásio poliesportivo com vestiário.

6. VALOR

Pagoem: 15/10/2012Valor do RRT; R$63,32

7. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

Local

ÍM.A fof-kíd ^tZto dedc

AjioMêsDia

■■n

Fundo Nacionál de DesenvotvímonCb da EducaçSo RODRIGO DA SILVA LOBO
CPF: 082.155.27/-52CNPJ:00.378.25//0001-S1

Riidybert Bamw For Eye
Coordenador de Projetos

CGEST

A autenlicidado doslo RRT pode ser verificada em: htlps://íiÍKcau.caubr.org,brfapp/vlew/sight/externo?íorm=Servicos,
com achavo: 0c7yzW Impresso om; 15/06/2014 às 14:33:42 por , Ip; 200.130.5.2

Pàglna 1/1www.çaubf.gov.br



Objeto/ Obra: (ID1015716) Construção de Quadra
Coberta com Vestiário no Municipio da Poção de

Pedras-MA

Loc^ implantação: Estrada da Vítana, Munictpio de Poção
de Pedras-MA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE
PEDRAS - MA.

Poção^e.!

PreWhiia Municipai

Pedras

jfA.
Pref.

FIs. n!

dras-MA

uProponente/ Proprietário: Pref. Munic, de Poção de Pedras -
Ànninilur*

MA.

Data/ Referãnda: SB4API01/2025: (Referencial -
Desonerado).

Cowemanòe pen toòc

eoi‘ 2r,oD«

ENC.sociusoescNeRAnos-HonA- go.n%

EWXSOCWB DESONERADOS-UÉS> S2.CS«

VALOR TOTAL COU BOt

Rlro.LSTJT

Planilhas Orçamentárias
ORÇAMENTO RESUMO

ORÇAMENTO SINTÉTICO
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

COMPOSIÇAO de BDI (%) = (Construção de Rodovias e Ferrovias)

COMPOSIÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO
PLANILHA DA CURVA - ABC - SERVIÇOS

GRÁFICO DA CURVA - ABC - SERVIÇOS

Doc umemo USA <hciubT)«nt«

TMAGO ftCP ROSAfOO L060

Di U: 14/07/:03S 21: U: 56-(âOO

v«f if1qu« «m https;y/v<li(Ur,iti.gov.bj’
goubr



Objeto/ Obra: (ID 1015716) Construção de Quadra
Coberta com Vestiário no Município de Poção da

Pedras - MA

Local/ Implantação: Estrada da Vitoria, Município de Poção
de Pedras* MA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE
PEDRAS - MA.

Prefeitura Uunidptl

Pref. Poção dfi.Pcdras-MA
Fis. (íí,. Mh

l
AlBltialTirl

Proponente/ Proprietário: Pref. Munic. de Poção de Pedras -
MA.

owmaweoperetedce
Data/ Referência: SINAPI01/2025: (Referencia! -

Desonerado).

BOI> 2TAK

ENC.SOCMSDESONERADOS-HOU* go.(B%

ENC. SOCIAIS DESONeRACOS.t.(fS> S2.02«

VAI.OO TOTAL COU BOI

Rt933.tS7.57

ORÇAMENTO RESUMO
VALOR ADOTADO

DISCRIMINAÇÃO PESO (%)ITEM

C/8DI(R$)

0,41%3.829,65SERVIÇOS PRELIMINARES1.0

MOVIMENTO DE TERRAS PARA FUNDAÇÕES2.0

tNFRAESTRUTURA3.0

36.859.45 3.95%4.0 SUPERESTRUTURA

PAREDES E PAMÉIS 60.902,37 6,52%S.O

315.012,32 33,75%
A“ COBERTURA

1,30%12.104,60ESQUADRIAS

81.622,95 e.74%8.0 REVESTIMENTOS

136.692,11 14,64%9.0 PISOS

12,94%120.777,9110.0 PINTURA

1.90%17.725.01INSTALAÇÕES HIDRÁULICA11.0

39.847,29 4,27%1NSTALAÇÁO SANfTÃRlA12.0

1,22%11.375,4413.0 DRENAGEM PLUVIAL

31.752,91 3,40%INSTALAÇÕES ELÉTRICAS * 22QV	
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)

14.0

0,39%3.637,691S.0

6,57%61.317,8716.0 SERVIÇOS DIVERSOS

735.005,96 100,00%(A) = VALOR TOTAL SEM BDI (RS) ° (1+2+3+...+1B) ^

198.451,61 27,00%^) ° VALOR DO BDI (RS) « (A).(%bdi) >

933.457,57 127,00%(C) ° VALOR TOTAL COM BDI (RS) ° (A)4(B} =

detalhamento das parcelas do valor global deste orçamento / ação ~-> sEM BDI

f 1valor (RS)discnminação dos valores

100,00%

100,00%

735.005,06

735.005,96
Valor do Proponwsta/Propriatário (PREFEITURA MUNICIPAL)

^ ● Valor Total deste Orçamento / Ação (1-^2)				

COM BDIdetalhamento das parcelas do valor global deste orçamento I ação -■

I VBl0f(R$) peso (%)discnminação dos valores

127,00%

127,00%

933,457,57

933.457,57
1 ● Vdor do Proponente/ Proprietário (PREFEfTURA MUNICIPAL)	
2 -VáorTotaldeste Orçamento/ Açào (1*2)			
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Objeto/ Obra: ((0 1015716) ConstruçSode Quadra Coberta eom Vestiário no
Município do Poçio de Pedras - MA

?r<f«itursMunieipsl PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇAO DE PEDRAS . MA.
)

Local/ ImplantBçSo: Estrada da Vltorfa, MunlclplodsPoç6ods Pedras-MA.

Ptoponenur Proprietáilo. Piaf. hinic. de PofAo de Pedras - MA.

CeeerasMda pare tcdea

Datar Referencia: Sll«^l 01/2025; (Referencial - OesoneradD).

aoi> tra»

nrc. SOCIAIS dcso*ieaaoos . hoaa ● Boxes

SNC.SOCAISd£S0NeRA3oa-uss> sass

VAAOS rOTALCOM BOI

aS8MAsrt,r

PLANILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS

D«^ RsrerSncIs: SiRAPI 0112025; (RefertncMI - Ossoneisdo}. VALOR AOOTAOO (RS)fTEM PARCIAIS ACUMULADO

CLASSiFiCAÇAPESODISCRIUINAÇAO OUANTUNiO
O

(%) PESO PESOdada
COO. COMPOSIÇÃO VALOR umr VALOR UMr cr 8DIR£F, TOTAL TOTAL

KCira Orsamar* K

C/P ■ cornpr/menfaper*mefro,- Lsrp ● raryure; H/P/E ● elttua/pmfuntfitlBiWisptssum: A = áres; K ● osso; O > quâníldade: V ■ i-orums

ESTRUTURA TREUÇADA DE CO0ERTURA, TIPO ARCO.
COM ugaçoes parafusadas,
INCLUSOS PERFIS METAUCOS, CHAPAS UETAlICAS. MAO
06 OBRA E TRANSPORTE COM

315012,32 33,75% 315.012.3225,70 33,75% AKG 12.255.00 cnis XM 33,75%1 6.3 8f«IPT

Prso em concreto arniade com tela e juntas da dilatacit)
(9Sp.°l0cm)

105860,15 105,860,1511,34% 11,34% A2 m* 633.20 167.18 45,09%9.2 »iAei tossis 151.M

Elarnsmo vazado daconcraU) (SOxSOxtOcm) anU-chuva
44358,44 4,75% 44.358.44 4,75%299,52 A3 m2 1A8.10 49,84%5.5 1011*1 2S0.M

laaaa (Cimantp a ara,a traço 1 31

36472,3736472,37 3,91% 3,91% APintura de piso com tmta 6 base de resma epòxi m' 460,00 76,98 53,75%4 10.7 e>M>i IDMM 5S.O

ReresUmanIo cerâmico de paredes PEI IV - ceramica 10 x

10 cm - íncl. rejunto -

lAJtilu ine picletD		
36.052.0436052,04 3,86% 3,66% A5 m' 81.10 444,54 57,61%8.5 SNvr iMtir

Esmtlle sintético em estrutm de a;o caniono 50 mios cem

A34308.42 3,68% 34.308,42 3,68%m' 1,114,00 30.80 61,28%6 10.4 looro8MV1

revólver

/Uambiedo com leia de arame galvanizado fio 12 Pwg

malha 2^, revestido em pvc.

feadaeom tubos de efno Batvanizado T
32.889,18 3,52% A223,74. 32889,18 3.52%7 147,00 64,81%16,1 SM<I>I ■coes inirm

RevoeOmonto coSmlco de peiedes PEI IV ■ cortmica 20 X

30458,8730468,87 3,26% 3,26% Am* 328,00 92,86 68,07%8 B.4 20 cm - litcL rejunle ● iTTtr TJ,IJ

fl pfcieto

Laja promoMada pM fvro (a~12cm). Inclusive capeamento
fça4cm) e eacoramenlD

24619.81 2,64% 24.619,81 2,64% Am* 277,689 4,3,1 88,60 leiíU 2ian 70,71%

PintuiadsacabvTiBntocem aolica$So de 02 OamaOs da tmta
17989,78 17.989,7821,23 1,93% 1,93% A10 m* 647.20 72,64%10.6 apsvt «Mn

Bctfhca

17941,81 1,92% 17.941,81 1,92% A11 Sumidouro em atvenaila (d 2.30 X h 8.00) unid. 1,00 17941,81 74.56%12,15 SSOal 1*127.<1

15846,67 1,70%15846,67 1.70% 15.846,67 AFcesa sPpllca. em concreto armado, (d 2.50 X h 12.00) unkd. 1.00 76,26%12 12.6 »3ea wrraa

Pmtura c/ prmer epod em eslnrtuie da eco carbono 25 micra ctxn

rartivar	
Z! -o 14812.75 1,59% 14,912,75 1,59% Am* 1.114,00 13,30 77.84%13 10,5 tOOTiP 1Q4T

tV

Alvenaria da lijolo carftmico (9x19;64 )cm. e» Oi lOm. com

vgamassa (Lraço 1 .2:6 ●
omanto^c^afBia), lunta d» 2.0cm

1,58% 14.746,83 1,58%-D 14746,83 A14 m2 68,00 216,87 79,42%5.2 SMSFI imtfiD iibia

o

-t'

Piso em concreto simplas desempciai]o(esp.*Scm), índusive
o 13713,2170,li 1,47% 13.713,21 1,47% 8m* 195,4015 9.3 unreo 80.89%SMV1

conmpiso

Sãenapiaco cf ergamae&a de cimento e areia sem peneirar traço 1 :3

esp.s Smm p/parede
10352,09 1,11% 10.352,09 1,11% Bm' 960,10 I0,7( 82,00%16 S.t SNsm sriM AM

o
r
or 8505,96 0,91%223.89 0,91% 8.505,96 817 Lastro da Prita graduada apioBda{e»3.*6 cm) 37,99 82,91%9.1 SMMI loasM irsa ai

= 8205,52 0,88% 8.205,52 0,68%Forma plana chapa compensada plastlllceda. esp.° 12mm util, Sx m* 47.89 172,08 83,79%IS 4.2.1 asses isua
>



PTANILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS
í VAtORAOOl^OlPtt)tTW tM A»^rftneia: SIHA» 01/202S: ● OéCOfWwto). PARCIAIS ACUWiAAOO

classipicaçAchscrjmimaçAo UNID OUANT PESO
O

(%>d» PESO PESO
COO. COMPOSIÇtoREF. VALOR UMT VALOALNTaBCH TOTAL TOTAL

Cun« OfBtnMD K %

C/P > canprimonlc^rlmnio: Lar? = ta/yuta: HíP/B ■ 6ltvn/pn]l\m<Sl<S«}a/9Sfiessm: A - árss; % ● posa O ● QuanWMC,' V = vtíurm

Condütor de cobre uciMlar, IwUcta em PV07Q*C, csmade

de pnteçao em PVC, n8o propegedor de chamas, classe ds

tensSo 7&0V. erciydoamento desse S. üexlvel. com seção 4
mm2

19 14.8 7393,94 0.79% 7.393,94 0,79%320.00 9.02 84,58%ai«M r,K)ffl SINSPI

20 10.8 Pintura em tinta PVA lou» (02 demãos), inclusiva emassamento m' 6915,71 0.74% 6.915,71 0.74%478,00 14,53 85.32%smei tus»

Piso carãmlco esmsllado PEI V ● 33 x 33 cm - ind. lejurde -

conftme protelo
21 9.S S.618,96 0,60%m* 62.50 5618,96 0.60%89,90 85,93%SN*ai TO.n

LumnártsblriOada pr alta pressão, linhe industrel prctelor

hermético para lâmpada de

tuz mista de SOO W. com pmlecAoda tãmparia 	

22 14.30 5.342,00 0,57% BurVd. 15,00 5342,00 0,57% 86,50%SNKPI una» 356,1329L«a

23 16.0 Estruture aralãlica de traves ds Usai 8<4 1,00 5189.58 0,56% S.1B9.58 0,56%SI89.S8 07.05%SS«PI n» tres,a

24 16.6 BEstruurametãlics cMabdes de pssqueie 1.00 5015,61 0,54% 5.015,61 0,54%5015,61 87,59%SNWn lesm MU.»

25 13.1 Caãie em chapa ds aço gMvanizado N°24 4.995,37 0,54% B72,00 69,36 4995,37 0.54% 88,13%eU2rm SSMP) St»

26 4.759,968.2 Embcço e/ argamassa de cimenio s areia s/ pereirer, traço 1:7 4759,96 0,51% 0,51%m' 50.00 85.20 68,64%SNtPI aosor rt»

27 10.2 Oemercacão da quedra cttm tirMa acritica 0,50% 4.626,86 8360.00 4626,86 0,50% 89,13%12,85m SM»n 102SM 10,12

2B 14.25 Eletmduto de lerro galvanizado d* 3/4'- inclusive Praçadelras 4.365,5266,00 4365,52 0,47% 0,47%50,73 89,60%m SNV1 e»M ».sr

Candeia ds cmcreloc/ tampe remcrvivd em chapa de eço (0,25 x

Q,2SxD.25m)
29 13.5 B72,00 4268,42 0,48% 4.266,42 0,46%59,26 90,06%SNtPI ICdMO tOMm

Porta de madeira - Banheiroe e SarUtânoe (0,60 m) completa
Inclusive largela metálica

30 7.3 UNiO. 0,43% 3.989,93 0,43% B4.00 997,46 3989,93 90,48%●1S1Isttsn TSi.ta

Bana de apoio pare deãcienta em ferra gahranizado de 11/2~, 1 =

80cm (bacia sarvtáha
e mictCnoL mduarvs pareluaoe de ftrecão e pjrrtixa

31 B16.6 0.42% 3.890,16 0,42%unid. 6.00 3890,16 90,90%486.27M2»

32 10.1 Apéca^ de saiaaor acrricç m’ 047,20 3733,53 0.40% 3.733,53 0,40% 91,30%4.41SMtn ■Si» Xtr

33 7.1 PORTAS Oe MAOElRA 3.494,84 BUNID. 2,00 3494,84 0,37% 0,37%1747,42 91,67%SNW SlitT isrSAZ

34 16.10 Estniturs metéücap/ redede vdey 3.136,651,00 3136,65 0,34% 0,34%3136,65 92,01%SNtPI 25HS 2tseso

35 14,27 Eletrcdutp de terro galvanizado d^ 1.1/2"' ● induBive Draçadsiras' 0,32%34,00 3022,60 0,32% 3.022,60 92.33%5HKPI raoo B8,90m

36 18.7 Espalho pla^O‘1 mm m* 2997,40 0,32% 2.697,40 0,32%4.50 666.09 92,66%SEVtniA curs sat»

Porta do madolra - Banheiroe o Sanitários (0,W m) complela
InclusivB largela metálica.
WCPNE

37 7.4 3UNID. 2,00 2872,41 0,31% 2.872,41 0,31%1436,20 92,96%SHVn UrtO IIS3.I7

3S 11.7 Cal]ad’^uaám 5oradaviaro.cap. 3.000 litros 0,29% 2.703.25 0,29% BurUd. 1.00 2703,25 93,25%lozaio 212S.M 2703,25SMLPI

Bancada sm grania dnza andorinha para lavatório com

Tesiárras ● aspassure 2cm,

laraura 50 cm. contorne oroiálõ

39 I8J 32509,85 0,27% 2.509,85 0,27% 93,52%522.68m ssmei titra

m -o
vr

40 4.2.2 3 Z 2400,30Concrelo armado Ick 25 MPs. usinailo. Inclusive laciçamenio 0,26% B2,74 03% 2.400,30 93.78%878,0210002 fiSt.Ti

fi2
o 2221,0841 15.3 Cordoalha de cobra nu 35 rnm2 BM 24,00 0.24% 2.221,06 0,24%92.54 94,02%satspi mn J2Ar
A

SI,

Vaso sarilarto paia doflclontas Oslcr» pare válvula de

descarga, em louca branca com ecassórios. Indusiveassenlo.

conlunlQ de flxação, and de vedação,tubo PVC de ligação

a .Ci
42 11.40 2.216,16 0,24%unld. 2.00 2216,18 0,24% 94.25%1108,09 3»4»ei Mtrs

●Onr
.●a

●»
Condulcr de cobre umpolar. ladação em PVC/90*C. camada

da proteção em PVC, não

propagador de chamee, desse de tensão 1000V, encordoamento

dassoS. etxivd.com tocêo35	

a.

43 14.10 ar

B41,00 2181,21 0,23% 2.181,21 0,23%63,20 94,49%satwh B2996m «1,M
</l



PLANILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS
) VALOR AOOi^O(RS)riEH L>iW Rafkrtncí*: SINAPI01/3029^ (RsfsreRKial -DMorwado). PARCIAIS ACUUUIAOO

CLASSinCAÇADISCRJMIWVÇAO PESOUNID QUANT
O

09) PESO PESOds tto

COO. COMPOSIÇÃOREF. VALOR UNT VALOR BOI TOTAL TOTAL
C«M Orçvnanb % %

OP ■ ccnprímeffíaporimotni: Lar^ ● i9rgur9: H/P/B « oitíim/pfoCufí^fMo^spessuTi: A ■ én»: % ■ posa Q ■ QvanMoiio: V ■ ^umo

44 16.12 2.177,42Llmoaza geral 2177,42 0.23% 0,23%661.66 2,53 94.72%SPHPJ 9seuui

Banco da concreto armado ocfido (l4,4Sm)ssm araslas,

contomaoroieto
45 16-4 0,22%2064,90 0.22% 2.064,90 94.94%4.80 430.ISS».nm

46 C1.5 Iriatalaçfiea pronaòrras de anergia 0.22% 2.060,17 0,22%UNID. 1.00 2060,17 95.16%2060,17SHun 10MM leais

Emassamanio de superfcíe. com aplica;aa de 02 demãos de
masaa acrílica

47 C10.3 1.918,50 0,21%m* 68,60 1918,50 0.21% 95,37%StUPI 21,65IW

48 9.7 RAMPA OE ACESSIBIUDADAE 0,20% c1664,92 0.20% 1.864,92 95,57%UNO 2,00 SWM1 lOUD rau2 932,46

Elemantd vasdo da concreto [40>A0i:7cm) assantaoos com

argamassa (Omenlo a areia
iTBCOl 3)

49 5.4 C1797,10 0,19% 1.797,10 0,19%m2 6,00 95.76%299.52101161 MU*

50 1.2 0,19% GPlaca da Mra - padráo govamo ledetsl 1769,48 0.19% 1.769,46m' 3.00 569.63 95.95%SNvn lOMO 464AS

Porta de madeira (0,90iú. 1 O m) -indusMa efnegeos. ccnfcrme
proieto de esouadnas

51 7.2 1747,42 0,19% 1.747,42 0,19% cUNID. 1.00 1747,42 96,14%eisirS*KPI ijrs»

Vaso sarMtado sitonado, para válvela do descarga, em louca
branca, com acessòdce,

inckaiva assente piasllca, and devedaçío, tubo PVC de ligação

52 11.41 0,19% cunid. 1732,43 0,19% 1.732,434.00 433,11 96,32%simpí estro S4L06

53 12.18 1.S64.64 0,17% cTubo rfgido Cl ponta lisa 100 mm 1564,64 0al7%35,00 96,49%89714 44,70

c54 13.2 1.540,00Tubo da Queda - água Nwid DNulsO mm 1540,00 0,16% 0,16%20,00 77,00 96.66%SMtPI go.um

Olelunlcr larmomaortetlcoirlapoiar ISO A, padrão DIM(anba
braneal

55 C14.17 1491,62 1.491,62 0,16%unid. 2.00 0,16% 96,82%745,81SSVkPI IB1I ser .25

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. ESPESSURA

DE^IQ^CM. AF 0312024
55 4.3.2 0,15% cM 20,00 1431.80 0,15% 1.431,80 96.97%71,59srwpi icscct sser

57 14.26 0,14% GEtolrodutode 12,20 forro galvanizado d* 1 * Incluslvo Oraçadelras 1324,33 0,14% 1.324,33 97.11%17,00 SNLPf 77,90m ers» si.et

LAVATORIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO. 2S.S X 39CM OU
EQUIVALENTE,

PADRAO popular- FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.
AF 0112020

58 11.42 0.13% GUN 1250,82 0,13% 1.250,826.00 208,47 97,25%siMn tmt ISt.15

PISO POOOTATIL de ALERTA OU OIREQONAL. DE

CONCRETO, ASSENTADO SOSRE

ARGAMASSA. AP 0312024

59 G9.8 0,12% 1.128,91 0,12%M" 5.85 1128,91 97,37%192.98seetpi loteee laijB

CcnduKF de cobra unrpolar, ladaçao em PVCI70’C, camada

da proteção em PVC, não

propagador da chamas, classe de lansão 750V,
ertcortkamanlo daaaa 5. flexível, com secfio 2.5 mm2

60 C14.7 1.102,74 0,12%190.00 1102,74 0,12% 97,48%eiees s.eom SHtPI ‘JP

61 G11.31 Tcman cremada pam lavaíãcfo 1I2~ 1.088,95 0,12%urCd. e.oo 1088,95 0,12% 97,60%136.12SNtPI icr.te

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1l2*0U 3147PARA

LAVATORIO, PADR&O

POPULAR-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0112020

62 G11.44 1068,95 0,12% 1.088,95 0,12%UN 8.00 97,72%6NAP] 136,12seerc lor.iB

-n -V

W D
a

í’*D039,1663 1U7 0,11% GT6 90* sddável -40 mm 0,11% 1.039,16unid. S.OD 129.90 97,83%SHtPI átea: 1S2JS

Bana de apoio 140,40 para daTiclente em lerrogdvanlzadode
11/2", I ■

l40cm(lavalâi1o), inclusive parafusos de niaçáoepInluiB

>

õ' 972,6464 18.5 972,54 c0,10% 0,10% 97,93%unid. 2,00 488,279e2.ee

'N
4»

^963,17
2 951,48

c65 11.36 Tubo PVC rf^dc sddávd - 40 mm 0,10% G0,10% 963,1730.00 32,11 98,04%eewpi loeers espem

66 12.2 951,48 0,10% cCdxa de inspeção de esgoto slAviads (60>£0 cm) 0,10% 98,14%unid. 4,00 237,87ereco <tr.9d

to

Dlslunlcrtermomagnotlcotrlapofar 176 A, padrãoDIN (Unha

brencal	
*745,8167 0,08% G14.18 745,81unk). 1,00 0,08% 98,22%745,816MAP1 101W S87^



PIANILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS
í J!rr^M Slh4AP101/2026; (Rtftrencial «DMonando). VALOR AOOi 0(RS) PARCIAIS ACUMULADO

CLASSIFICAÇADISCRIMINAÇÃO PESOLINIO OUANT
O

wdo PESO PESOOa
COD. COMPOSIÇACREF. VALOR UNIT VALOR UNIT Cf BOI TOTAL TOTAL

Cum Orçamento % %

C/P » comprfmoolaportiníKrD,' Lorg ■ /flfpunj; H/P/E ● ilhjnj/prvtundldúda/oapossuni: A ● érvo; % ■ pasa Q ■ quanlldado: V ● wVuino

68 C11.25 Ragtslro depresaSocf canopla cromada [3/4*) 681,02 0,07% 681,02 0,07%uníd. e,oo 98,29%85.13Bawpi er.09

c69 11.37 TuboPVC rígido sddâvcá - 50 mm 668,27 668,27 0,07%30.00 0,07% 98,36%22.28aawpi eeM« ir.um

70 C13.3 Joeíw PVC 90° d=150 mm -luCiUaçâo duvid 571,65 571,6S 0,06%uníd. 4,00 0,06% 98,42%142.91aa«pi iMiar 1124)

71 545,58 0,06% c12,20 Tudo rígido d ponta lisa 50 mm 545,58 0,06% 98,48%17,00 32,09ten:m

c72 0,06%1424 ElotmdütDdo pvc rígkto rDscávd, 1.1/2**, índu9lvQ curvas 530,30 0,06% 530,3022.00 24,10 98,54%BtMn >30» IA»m

73 516,89 c15.4 Hasta tipo Coooperweld 5/8*' ● 3m 516,89 0,06% 0,06% 98,59%urvd. 5.00 103,36sawn um ei.ts

74 510,79 G12.19 Tubo rígido c/ ponta lisa 40 mm 510,79 0,05% 0,05% 98,65%20,00 25,54lani aiim

Luffliniria caBia st^irepor [Viamp.nuotescarue 2a40w. completa,
incLrador elelmnicoe

lameertae

75 C14.28 509,93 0,05% 509,93 0,05% 98,70%unid. 6,00 84.99SMAPI U7W un

76 C16.11 Soteira em granito cinza andpnoha, 1^15 cm, e = 2cm 474,59 0,05% 474.59 0,05%2.90 163.65 98,75%SMAPIm UAM

77 C14.23 Elelmduto de pvc ifgido roscávei, 31*'. Indvslvo curvas 460,86 0,05% 460»86 0.05%32,00 98,80%14,40SMAPI I1BS9 UMm

QiBdro de (istrtouiçâo de embutir, com berramonto. om

chapa de aço, paa 4 disjuntorea intpdares * S bipotarea * 1

tnpdar **■ 1 OR. padrão europau (linha branca), exdusive
aaiiAUgae

78 c14.20 440,36 0,05%unid. 1.00 440,38 0,05% 98,85%440.36SHAPI 101071 M.74

Qjuirc distribuição de embutir, com barramento, em chapa de

aço. para 1 disiuntcr unípola; * S bipdams *» 2 iripolarss,

padrão europeu (tinha branca), axdusive di^iaitores

79 440,36 0,05% G1421 440,36 0,05%unid. 1.00 440.36 96,90%BMP1 lotns S4S,»

80 0.05% G14.22 Eietmduto de pvc rígido rDscâvel. 1**. Inclusive curves 429,72

368.40

0,05% 429,7222,00 19.53 98,94%SMVI Simm 19.U

81 C11.35 Tubo PVC rigklo sddávs, <32 mm 0,04% 368,40 0,04%28.00 13.18 98,98%SMAPI isui lOdSm

TORNEIRA CROMADA 1/2*0LJ 3/4-PARA TANQUE. PAORAO
AÊDIO-

FORNEOMENTO E INSTALAÇAO. AF 0112020
c82 11.45 356,82 0,04%UN 2.00 356,82 0,04% 99,02%176.41SMVPI sasu USAS

83 C12.4 CacasríGnada[150x150:â0 mm] 355,70 0,04% 355,70 0,04%unkj. 4.00 88.93 99,06%n,e2ISOM

84 0,04% c12.11 J jnçâo simples 100 mm - IDO mm 339,60 0,04% 339,60 99,10%umd. 5.00 87,92II sus

c8S 15.1 Cata de inspeção 30x30tc40 cm com tampa de lomí fundido 338,52 0,04% 338,52 0,04%unid. 5,00 99,13%87,70SSIAPI Mttl 5MI

66 335,69 0,04% c14.5 Cata de PVC 4iú~. inclusive aspelrio* 335,69 0,04% 99,17%unid. 16.00 20.96SMAPI mes laa

Condular de cobre unipolBr, scteçAo em PVC/70*C. camada

de prcSsção am PVC, rtãe

propagadcr de críamas, classe de lartsSo 750V,

eoconloamento daaae 5. Heulvet, com accâo18mm2

87 G142 327,15 0,04% 327,15 0,04%14.00 23,37 99,20%ins3m SPWPI

? r 316,08 G68 1122 Ragisln) da gaveta tí canspla cremada (1.1 /2*) 0,03% 316,08 0,03%unid. 2.00 156.04 99,24%Nrw●MAPI tMAS

&

5^89 155 Tubo PVC 40 mm 299,47 0,03% 299,47 0,03% CM 16.00 99,27%16.64SMAPI iine IA»

a

c90 Cata sifcnada (100x100x50 mm) 299,09 0,03%12.3 6.00 ●o 299,09 0,03% 99,30%unid. 49.65sessi »1* >

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PlASTICO. TIPO
DUCHA - FORNECIMENTO E

INSTALACAO.AF 01/2020
295.9391 0,03% c11.43 0.03% 285,93UN 2.00 142.96 99,33%SMAPI liur

c

I92 0,03%1128 Té M' sddãvel -25 mm 259,59 0,03% 259,59 99,36%unid. 5,00 51,92»jeSMAPI

93 255,52 0,03% c12.13 Junção simples 50 mm-50 mm 8.00 <f 255,52 0,03% 99,39%unid. 31,94uru ÍS.IS

sr
94 254,70 c14.13 Intermotcr 1 tecia simples > 254,70 0.03% 0,03%7.00 99.42%unid. S1U3 36,39SNSPI



P^^NILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS ^
VAU»AI>OTAPO(R$) PARCIAIS ACUMULADO0«WRBfv«rKSa:Slr4íKPI 01/2025; (RaCmncW-DMorwM»}.ITEM

ClASSlFfCAÇAPESODISCRIMINA^ IMD OJANT
O

PESO PESO(%>da
COO. COMPOSIÇÃO TOTALVALOR UMT VALOR UMT a BOI TOTALREF.

% H
Curvi Orçamento

C/P » comQfimQfíto/porimoim; ü»ry = far^um: H/P/E ■ oltum/pn3fundfcf$(ío/9Spossvro: A ■ éma: % = peso; 0 ● quontkíodo: V = vdumo

c252,98 0,03% 99,44%252,98 0,03%15,01Joelho de c9du;ao 90* «ciddvel com Bucha de latío 25 mm >1/2* unid. 16.00 lAW95 11,16 siwpi S037J

c0,03%251,43 99,47%251,43 0,03%6,6238,00 UI96 1144 TuDo PVC nsMo sddS/el -25 mm aNMim

c241,10 0,03%0,03% 99,49%241,10unid. 12.00 20.0997 Conedor de bmnze para haste 5/6* UMIW ISA]162 a»wn

c0,03%233,45 99,52%233,45 0,03%33,35unid. T.OO n»9B 12.9 Joelho 90‘-100 mm B»7M

c0,02%221,17 99,54%221,17 0,02%44,23Ccndulels em alumínio lipoT de 3/4**, Indiisivesceesóhce unid. 5,00 M.BS99 14.1 SNLht K7K

c0,02%217,60 99,57%217,60 0,02%106.60Registro ds gaveta c/ canopla cmmada (1*) unid. 2.00 ss.sr100 11.21 eiNvi M7BS

c0,02%216,20 0,02% 216,20 99,59%15,44unid, 14,00 12,16101 12.S Curva 90* cjrta ● 40 mm 107»

c0,02%0,02% 202,02 99,61%202,02m* 578.33102 4.1,2 Coocreco armado kA 29 MPa, usinado, ndusivB Iviçamanio 0.23 iQMrs asijB

c0,02%178,89 99,63%176,89 0,02%89.45103 Regislio de gaveta tí canepla cromada (3/4*) unid. 2.00 rCA]11.24 anuei

c0,02%0,02% 181,29 99,65%161,2916.13104 Engae Aexivei pltelico unid. 10.00 1J.TÍ11.6 SMW

c0,02%158,34 99,67%158,34 0,02%13.20TuBo PVC rígido soldável -20 mm 12.00 nM105 11.33 sasun >s«nm

c156,92 0,02%156,92 0,02% 99,68%78,46unid. 2,00 81,78106 11.23 RegistfD de gaveta cJ canopla cromada 6SMPI 99m

c155,04 0,02% 99,70%155,04 0,02%22,15ufwd. 7.00 17.44107 14.6 PVC ociCQcnsI 4x4’

0,02% c147,10 99.71%0.02%147,1016.349,00108 SiBo de ctx» para pia B laratóno 1*-1.l/2‘ untd. 124>12.14

Oisjunter lemomagnelies Binopdar 25 A. paMo DIN (inha
Brancal

ungap simplee 100 mm - 50 mm

c129.84 0.01% 99,73%129,84 0,01%16.23unid. 6.00 U.IS109 14.16 sswn

c125,88 0,01% 99,74%125,88 0,01%20.966,00 ia«110 12.12 unid.

0,01% G122,30122,30 0,01% 99,75%24,46Condutataem alumínio tipo L de 3/4**, Induelve aceesBlBe unid. 5.00111 14,2 ai>wn esaii is.n

c121,67 0,01%0,01% 99,77%121,6712,17unid. 10,00112 12.10 Joelha 90° c/anel p/esgoto secundário 40 mm ● 1.1/2*' nra. tee

c114,84 0,01%0,01% 99,78%114,6412,74113 Válvula para lavaUrio e tanque 1* und. 9,00 iaP312.21 eas/v

c0,01%0,01% 113,13 99,79%113,1328.26unid. 4.00 2Ur114 1126 T6 90* addévol -50 mm swue

c0,01%0.01% 110,39 99,80%110.3955.19115 Tcvnal8 2p * tdeemBuOr. IO A. complete unk). 2.00 41*414.11 aswsi

c0.01%0,01% 103,25 99,62%103,2517,21Joelha 90* sddável 50 mm ui9d. 6,00 sseoi iiss116 11.13 aawPi

c86,54 0,01%86,54 0,01% 99,82%43,27unid. 2,00 SAor117 11.10 Range para caUa dágua 50 mm eiMn MTCe

c0,01%85,80 99,83%65,80 0,01%42.90unid. 2,00 33,n118 11.3Ô União sddâveí ● SO mm »NM*1 WSM

c83,74 0,01%83,74 0,01% 99,84%13,966,00 13.4»119 1128 Uniao sddável - 20 mm unid. I4«vn 4M3I

"TTC	
? 3 81,15Ol^urtcr terrnomeorwico Nrtcpdar 20 A. padrão OIN (Knha

branca)		
c81,15 0,01%0,01% 99.85%16,235,00120 unid. SM»PI itra14.15

C0,01%0,01% 76,81 99,66%-o 76,8112,60unid. 6.00 IU4121 12.6 Jotf» 45* >SO mm
O

c■S. 74.40 74,40 0,01%> 0,01% 99,87%37,20122 unid. 2.00 21»11.30 T6 ds reduçáo 90* 4ddávEl 50 mm -40 mm SNun

c0,01%K^^S- 72,26
70,97

72,280,01% 99,88%24.09unid. 3,00 Mro3 1887123 11.9 Flange para caixa dágua 25 mm Bfwn

c70,97 0,01%0,01% 99,88%6.4Sunid. 11.00 104124 11.11 Joelho 90* Eoldával 25 mm BIWPI IMSI

c0,01%70,31 99,89%70,31 0,01%8,79unid. 8,00126 Luva soldável cem rosca -Và* BM4A mu 5A11.20

Di^iorlemiomBDrwücomcirtopdaMO A. padrdoDIN [bnha
branca)

c0,01%0,01% 69,28 99,90%Z 69,2813,86unid. 5,00 ■044» t0,(l126 14.14 44«AI



PLANILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS
)

riEM utof Ralvtnea: SINiV>l 01Q02S; |R«f>nflcai ● OMsnmdo). VALOR APOi (RS) PARCtMS ACUMULADO

CLASSIFICAÇA(MSCRIUINAÇAO UMO QUANT PESO
O

dg (%) PESO PESO
(XXL COMPOSiÇAOR£F. VALOR UrtT VALOR LMT a BOI TOTAL TOTAL

Cuo« Ornamento % %

C/P ■ eorrvtnwnla/poiiiTtetm; La»p * tai^ura: H/P/E - Bltiira^iro/uniMado/eipessuni: A - àm: % » pesa Q = quenKailo: V ■ ytíiyno

127 11^ TB da raduçAo BO* sadBvaf 32 mm -2Snvn 67,82 0,01% cunid. 4.00 67.82 0.01%aswn 16.95 99.91%ILSt

12S 12-1 Sucha do roduçSo iDoga 50 mm - 40 mm 65,47 0.01% cunid. 5.00 65.47 0.01%13.09 99.91%10AS41 IA»

LumnAns caloa soBiapor pOamp.lImescanle 1x40w. compleO.

Incl.malor Mmnico a

lampaila»

129 14.^ unk). 1.00 63.53 0.01% 63,53 0,01% c63.53 99.92%aawn nta

130 11.12 Uo^ho 90° soldával 32 mm cunid. 6.00 55,78 0,01% 55,78 0,01%9.30 99,92%srMPí Msn 7.»

131 14.12 Tomada 2q i-I para piso. 10 A. ccmpfelB Runid. 1.00 55,19 0,01% 55,19 0,01%55,19 99,93%SNAPI IIWS 4AII

Adaptador actdSvet curto cl bcisa-roaca para ragistra 50 mm -
1.1/r

132 11.4 cunid. 4.00 0,01% 52,07 0,01%13,02 52,07 99,94%SMU>l IA2S

133 12.16 Td sarutáno 100 mm *50 mm 0,01% 52,04 0,01% Cunid. 1,00 52,04 99,94%asna 52,04uga

134 11.15 Joetho de redução 90' actddvtl 32mm-25 mm 0,01% çunid. 4.00 50,85 0,01% 50,85SNun 12,71 99,95%

99,95%

703374 1A0I

135 11.17 Luva do roduçfio actdávd 40 mm - 32 mm 4.00 0,01% Cunid. 49.68 0,01% 49,6812.42StMPI ATI

136 112 Adaptador aoldával cuno tí Ddsa-rTwca para registra 25 nvn-3/4* cumd. 12,00 0,01% 49,38 0,01%4.11 49,38 99,96%asMPí 34014 A24

137 14.4 Condülaleam duminio tipo XA da 3/4'.lnctua)va acssaârràs cunkj. 1.00 0,00%46,18 0,00% 46,18 99,96%satnpl esei7 46.16

138 12.17 Tubo PVC ponta a bolaa cf «reta -50 mm 0,00% C3,00 45,83 0,00% 45,83 99,97%15.28m 33730 tAAI

139 1132 Tocnelra do MUa p/cabra d’39u8 am pvc d » 3/4* cunid. 1,00 45,68 0.00% 45,68 0,00%45.66 99,97%aiiMn 347M saar

140 12.7 JoeB7o4S*-4Q mm cunid. 3,00 37.30 0,00% 37,30 0,00%12.43 99.98%NTTfl 173

141 11.19 Luva aoldával 32 mm 34,04 cunid. 4,00 0,00% 0,00%8.51 34,04 99,98%SIULPI SS»S ATO

142 11.5 Buona da redução aoldávet cunaSO mm -40 mm cunid. 2,00 31,83 0,00% 31,83 0,00%15,91 99,98%SStAPI I04IXS IAM

143 11.14 JoeOio 90° soldával oom Ducha do lal&o-20 mm -1/2 unid. 2,00 0.00% C31.62 0.00% 31,62 99,99%airwpi I2.4S 15,81BOS73

144 11.18 Luva daraduçBo sctclával 50 mm -20 mm unid. 2,00 28,04 0,00% c28.04 0,00% 99,99%SJWPI 14,02B3373 11.01

145 11.1 Adaptador sddával curto e) bcisa-rosca para registro 20 mm 0,00% cJND 4.00 27,43 0,00% 27,436,66 99,99%SNAPI eore AM

146 11.3 Adaptador sddával curto ot bdsa-nsca para registro 32 mm-1* unid. 4.00 24,94 0,00% 24.94 0,00% c6.24 100,00%stwn UI

147 15.8 Terminal de prassAo Upo prensa com 4 parafusas unid. 5.00 20.64 0.00% 20,64 0,00% c100,00%$3«un 1577 4,13A3S

148 11.6 Bucha da laduçAo sotdávat longa 40 mm -25 mm 2.00 18,95 0,00% 18,95 0.00% cunM. 100,00%SSiAPI 7ua 9,47IK23S

Pcfláo em tuCio da lano galvanizado 2°* e tda de arame

galvanizado Ao 12lwg. mdha
2**, rwaatido am pvc. Induslva dodradicaa a fechadura

149 16.2 cunid. 4.00 100.00%

VALOR TOTAL SEM BDI (R$) = RS 735.005,96 100,00%

VALOR DO BDI (R$) = RS 196.451,61 27.00%

VALOR TOTAL COM BDI (R$) = RS 933.457,57 127.00% m -D
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PLANILHA DA CURVA ABC - SERVIÇOS
I lrTEM

Raftrénca:SNAnOimS; (RtliWieU-OMorMrede). VALOR ADu. PARCIAIS ACUMULADO

OISCRIMINACAO classificaçAUMO QUANT PESO
Oda ib n*i PESO PESO

REF. COO. COMPOSiÇAO VALOR UNT VALOR UWT 0/801 TOTAL TOTALCUTA OnauinHilij
% %

C/P = eom(>rlmonla'perimolro: Lafg - laigurs: fVP/E « elUjra/pw/unMode/espessura: A ■ én»; % ● posa 0 = pusnBtfppo; V - ytíumo

GRÁFICO DA CURVA ABC - SERVIÇOS
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Objeto/ Obra: (ID1015716] Construção de Quadra

Coberla com Vestiário no Município de Poção da
Pedras ● MA

üxel' Implantação: Estrada da VHorla. Municlolo da Poção de
Pedras-MA.

PREFErrURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE
PEDRAS ● MA.

Prefeitura Municipal

Pedras

edras-MAPref. Poção dcP
Fls. n£ '

iProponente/ Pr<?>netário; Pref. Munic. de Poção de Pedras ●
UA. AstISa rs

Data/ ReferérK^a: SINAPI01/2025; (Referencial -

Desonerado).
Covarnanòopafatodoi

SOI ● 27.00%

ENC.SOClÃtSDSSGNERAD05«KGRA« ».üè%

ENCSOCMtfiDeSâNEAADOS-MÉS- SSJ2%

VALOR TOTAL COU BCH

RS933.4S7.S7

COMPOSIÇÃO DE BDI (%): (Construção de Edifícios)
DISCRIMINAÇÃOITEM (%)

GRUPO: DESPESAS ADMINISTRATIVAS

1- Administração central 4,00%

Total deste grupo = 4,00%

GRUPO; DESPESAS ADMINISTRATIVAS

1- Seguro e Garantia 0,80%
2- Risco 1,27%

V

3- Despesas financeiras 1,23%

Total deste grupo = 3,30%

GRUPO; DESPESAS ADMNSTRATIVAS
1- Lucro bruto 8,05%

Total deste grupo = 8,05%

GRUPO; DESPESAS ADMINISTRATIVAS

1- PIS 0,65%

2- COFINS 3,00%

3- ISSQN 5,00%

4- CPRB 0,00%

Total deste grupo = 8,65%

TOTAL = f(f6rmula) = 274)0%

VALORES OE BDI POR T*>0 OE OarU

TM DE OBRA t Ouirti

».1P% 2SJ30%

di Roíaj/iat a Pffotf «A 10,60% 20,97%

> da RedM de AbasteúrMrb de A41B, CcMe de £e0oto e CeAln^desCa
U.1t%20.76% 26X%COff—UM

CereviiQAa e Ueiuençfle da EMeçOe* e Radne de Dtonbüi^ de CrMeQta Cláel» 244)0% 77M%

Obm PoA*Ma. hMftTiee e PWUMa 27.49%22J0% »JS%

Mede MeMAaia t Equi^f»enio» 11.10% 144B% <690%

Onde.

AC« TAXA OE ADMíNISTRACAO CENTRAL;

$■ TAXA DE SEGUROS:

R ■ TAXA OE RISCOS:

0 ● TAXA DE GARANTIAS.

OF ■ TAXA OE DESPESAS FNAMCEf^:

L ■ TAXA DE LUCROREMieCRACtô:

l« TAXA DE NCIOÊNCSA D6 UOSTOS («S. CO»^Kã ● (SS),

A ftmbiM Abere M udlMd« p»nt cAboln no dDl de« edme relAOorMdae. òBsvdn aef aifriMdA ttfnú paúrdo.

BOI« *0041 *L}Pt1 ●ra -1

UWfTlS DS TAXAS iNtT€MNTE$ OA COAVOSIÇAO 00 AOI / COWTWÇto DCCEBFlOOS

ftwacBWg—uOdatW IQuanfl V4Ma

ãdiwmwacJo cemai Aoe% AOOK i.VH

SiVre««anf«a 0JD% OJM im

tuae» 0.77% U7H ).>7%

rnpiMit dnancalm 123%0,79% ÍA9%

íum 6,16» 7AtJ% a,e«K

TiftutiKFPlCDNfMSa iSSQN «9»

TOTAL KM% n.i3M l%30%



Prefeitura Munk^ ,(jras-MAPref. Poção
FIs. r»£	

Pedras
Aisir alu a

Governando pera tod«

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MAO OE OBRA HORISTA E MENSALISTA

ÇÓD|60_J_ I HORISTA» MENSAUSTA»

GRUPO A

Al INSS 5,00% 5,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

SALÁRIO EDUCAÇÃOA6 2,50% 2,50%

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3,00%

AS FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI

A TOTAL 21,80% 21,80%

GRUPO B

BI REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,88% Não incide

B2 FERIADOS 3,95% Não incide

AUXÍLIO ENFERMIDADEB3 0,86% 0,65%

13? SALÁRIOB4 10,97% 8,33%

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0,05%

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,73% 0,S6%

87 DIAS DE CHUVAS 1,56% Não incide

AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO88 0,10% 0,07%

FÉRIAS GOZADAS89 11,16% 8,48%

SALÁRIO MATERNIDADEBIO 0,03% 0,03%

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM INCIDÊNCIAS DE AB 47,31% 18,17%

GRUPOC

AVISO PRÉVIO INDENIZADOCl 4,55% 3,46%

AVISO PRÉVIO TRABALHADOC2 0,11% 0,08%

FÉRIAS (INDENIZADAS)a 3,17% 2,41%

DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSAC4 2,60% 1,98%

INDENIZAÇÃO ADICIONALC5 0,38% 0,29%

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM INCIDÊNCIAS
C 10,81% 8,22%

GLOBAIS DE A

GRUPO O

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO BDl 9,77% 3,54%

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E

REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO
02 0,39% 0,20%

D TOTAL 10,16% 3,83%

TOTAL 90,08%
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

N° MA20250882664

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

1. Respontâvel Técnico

THIAGO AECK) ROSÁRIO LOBO

TÜulo profissional: ENGENHEIRO CML, ESPECIAUZAÇAO EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS RNP: 1115331400

Registro: 111S331400MA

Empresa contratada: F R oo AMARAL FILHO EIRELI

2, Dados do Contrato

Contratante: PREFEmjRA MUNICIPAL POÇÃO DE PEDRA-MA.
RUA MANOEL MÁXIMO

Compleinenlo:

Cidade: POÇÃO DE PEDRAS

Registra: 0005435579^A

CPF/CNPJ: 06J02.808/0001-38

N”: 4fl

Bairro: CENTRO

UF:MA CEP: 65740000

Contrato: 1015716

Valor: R$ 933.457.57

Ação Institucional; Outros

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de DIreite Público

3. Dados da Obra/Sarviço

ESTRADA DA VTTORIA

Complementa:

Cidade: POÇÃO DE PEDRAS

Data de Infdo: 20/03/2025

Finalidade; Escolar

Proprietário; PREFEnURA MUNICIPAL POÇÃO DE PEDRA-MA.

4. Atividade Técnica

- Elaboração

35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA ÜE CONCRETO ARMADO

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO >
tfl.1.1.1 -DE ALVENARIA

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CML > INSTALAÇÕES HIOROSSANITÂRIAS >
#1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E
COMERCIAIS

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIAS >
«1.4.1 -DE SISTEMA DE ÃGUA POTÁVEL

66-Laudo > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 -

DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

66 - Laudo > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > «1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

66 - Laudo > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIOROSSANITÂRIAS > #1.4.3 - DE
INSTALAÇAO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITARIO

66 - UudO > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
EM BAIXA TENSAO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

66 - Laudo > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÃRIAS > #1.4.1 - DE SISTEMA
DE ÁGUA POTÁVEL

18 -Ftscalzação

60 - Fiscalização de obra > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
ARMADA >#2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

60 - FIscaízaçâo de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO >#1111-
DE M.VENARIA

N“: 00

Bairro: CENTRO

UF: MA CEP: 65740000

Coordenadas Geográficas: 04'44’59.00'S, 44*56‘37.00*WPrevisão de término: 20/09/2025

Código: 1015716

CPF/CNPJ: 06.202.808/0001-38

Quantidade

861,56

Unidade

rrP

861,56 m*

861,56 m’

861,56 rrp

861,56 m’

1,00 un

1,00 un

1,00 un

1.00 un

1,00 un

Quantidade

861,56

Unidade

m’

861,56 m’

A autenticidade dasta ART poda ser verifcada em: https.»Cfea-me,sitac.corri.bnpuHca/, com a chave: 73xOW
Impresso cm. 31102/2029 is 09:27:07 por . Ip: 45.181231.64

MWw.aMmA.oi^. br

Tal: (9a)210A-m)

atartdi rnento^creama .orQ.bf

Fax: (da)2i03-â303 óc oa
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

N» MA20250882664

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

60 - Flscallzsçio da obfa > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÂRIAS >«143-
DE INSTALAÇAO de SISTEMA DE ESGOTO SANITARIO

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIAS >«141-
DE SISTEMA DE ÂGUA POTÁVEL

60 - Fiscalização de tòra > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSAO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

861,56 m*

861,56 m’

861,56 m’

Após a conclusão das abvldades lãcnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

- 5. Observações 		
ART OE ORÇAMENTO, LAUDO TÉCNICO E FISCALIZAÇAO REFERENTE AOS SERVIÇOS DE RETOMADA DE OBRA(NOVA REPACTUAçAO),
OBJETO: 1015716 - QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO - PADRAO FNDE , LOCALIZADA NA ESTRADA DA VITORIA, 00, CENTRO, POCAO OE
PEDRAS/MA

6. Declarações

- Detíaro que estou cumpnndo es regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decrelo n
52g6/2004e9451/20ie.

7. Entidade de Classe

UFMA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHAO
DocurRerrto assinado elebonlcamente

com credenciais de login e senha
THIAQO AECIO ROSÁRIO LOBO

RHP:111S331400

Data: ZirOZ/2029 09:27:07

8, Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações acima

de de

l-OCSl deu THIAGO AECK) ROSÁRIO LOCO - CPF: 049J82jaa,57

PREFEnURA MUNICIPAL POÇAOOE PEDRA-MA, -CNPJ:
Q&202.S06m001-3B

9. Informações

' A ART é vélids somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$271,47 Registrada em: 20/02/2025 Valor pago: R$271,47 Nosso Número: 8306111325

A autentiddsde desU ART poda ser verificada am: httpsV/crea-ma.sitac.comi>r/puUov, com a duve: 73xOW

tinpresso em. 21102/3025 is 09i27j37 por , Ip: 45.18123164

■:rea-maCâ>«4»e ‘tM94y«i at C*0*<V<«P4

wvAv.creBma.org.br atoncJi mento@ creama .org.br

Fax: (9A)210fr«303Tal: {9a)2106-a300


